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PENDURADOS NO TEMPO















Diante do amanhecer observando a natureza, doce menino,  correndo de pés descalço ao chão, afortunado pela  sorte,  e humildade mesmo sendo pobre, cabeça ao alto, e com orgulho corre menino, corre! Vive a pura infância que è de graça, que não mais  voltara e terás somente lembranças.

.













Pobrezinho, cresceu carregado de alegria, hoje velho imagina o quão doce fora sua vida, ao despertar todas as manhãs juvenis e o qual não existe mais.

.


O tempo escorrega por  entre suas mãos e tudo fica  no passado; os pássaros, o verão e o riacho, às vezes pede  a Deus para o levar logo e não ver
tanta guerra  e miséria, pouco a pouco definha – se  ao saber que por ali afora existem crianças  que padecem procurando o sustento nos lixos.















Estes que sonham com a felicidade inexistente, e abandonados por seus pais; imaturos e insensatos. E  Cruel meu Senhor! Que sendo elas  pequenas e  ao me verem passar ensaiam sorrisos inocentes pedindo – me um pouco  de amor, e assim morre em mim um pedacinho a cada tempo.

















Após um tempo junto a elas, quando o sol já beija a montanha, me levanto da calcada e caminhando lento contando as esmolas que hoje ganhei, migalhas que me deram, espanta meu coração preguiçoso e penso:  “que poeta sou eu ? Que não conto o pouco e nem o muito para não sofrer e apoiado sobre minha bengala levo uma grande carga às costas, que è passado e o presente.”  Mas o poeta deixa uma frase de apelo.




Dêem uma esmola para o presente para que o passado não morra na miséria ou no esquecimento e ainda è tempo de livrar as crianças, dos gigantes comedores dos sonhos e das fantasias inocentes.                                                                                                                                                                                                           
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 O ENGRAXATE






























Todos  os dias uma pequena frase.



-Quer engraxar? Senhor!

                    Todos os dias no mesmo horário e na mesma esquina.  



-Quer engraxar? Senhor!     






            -Não obrigado não posso perder tempo. 



 E logo que eu passava, lá ficava o garoto a me olhar admirado os meus sapatos novos, minha gravata, eu me visto bem, pois sou empresário, tenho indústrias, não possuo tempo para engraxar meus sapatos e ainda porque  troco de pares novos todos os dias, apenas que são do mesmo modelo.


               _Quer engraxar?Senhor! Não precisa pagar se quiser.


               _Esta bem! Garoto eu faço isto para satisfazer minha curiosidade.E o garoto todo eufórico pôs-se ao trabalho sempre sorrindo.Então iniciei um dialogo.                   


              _Pirralho, porque você sempre insistiu em engraxar meus sapatos? 

                      -Sabe doutor;  é que eu acho teus sapatos sempre muito bonitos e sempre tive vontade de tocar neles. 

                       _Mas porque?

                       _É que sou muito pobre, e nunca tive um par de sapatos. 

                       _E seus pais?

                       _Não tenho os tenho mais, vivo sozinho num barraco.

                       Falou-me isto apontando com a mão para o alto da ladeira. Fiquei impressionado e sai dali com pena, passei a ter um sentimento diferente, comecei a imaginar o quanto este garoto é diferente, especial posso assim dizer, tocou meu coração e compreendo agora o quanto fui egoísta ao só me preocupar com negócios de minhas empresas e não notava as pequenas coisas da vida ao meu redor, e martelava em minha cabeça as frases ditas pelo garoto “querer tocar em meus sapatos, só por acharem eles bonitos.”

          
    _Quer engraxar? Senhor!

                        _Olá garoto! Quero e hoje vamos ter uma conversa à mais; gostaria de saber o que você mais gostaria de ganhar de mim; dinheiro, roupas novas, enfim; o que você mais deseja me peça e te darei.

   

   _O doutor esta brincando!



   _não eu falo sério, peça o que quiser e te darei.



   _Quer dizer que posso mesmo pedir o que quiser. Pensou um pouco, como se tivesse com receio de pedir o que para ele seria o seu sonho maior e meio gaguejando, diz. _Um pa...pa..par de as...sapa...tos, iguais aos seus e da mesma cor.



   _Ora garoto, isto? Falou o homem indignado.



   _Se o senhor não quiser me dar esta bem...



   _Não que eu queira lhe dar, não é isso, apenas fiquei atônito com tal pedido, você teve chance de me pedir coisa maior e, no entanto, isto é o que quer.


   
   _O senhor acha isto pouco! É tudo o que mais sonhei, o que mais quero é ter um par de sapatos iguais aos teus.



   _Esta bem! Aqui esta o dinheiro e amanhã quero ver você  de sapatos novos neste mesmo horário e local.



    Naquela noite não consegui dormir, pensando no guri, pensava em como fazer para trazer ele para morar comigo, pois não possuo família ainda, vivo solitário, e penso que poderia adotar este menino, e será o que farei amanhã, vou convidar ele para vir comigo.



    Cinco horas da tarde, o garoto ainda não chegou, quero vê-lo com os sapatos novos, sentir sua alegria e então farei a grande surpresa ao convidar para morar comigo, vamos jantar juntos e depois vou levar ele em todas as lojas e comprar roupas e tudo quanto ele quiser, acho que estou amando este pirralho, mas porque não esta aqui? Vou perguntar ao homem do bar.

                           _O senhor viu aquele engraxate, que sempre faz ponto por aqui todos os dias?



     _Lá vem ele doutor! Apontou-me o homem para a ladeira.

[image: image5.wmf]



 Desciam da ladeira um grupo de pessoas, não    queria acreditar no que meu coração teimoso tentava me dizer, mas meus olhos viam que um caixão  de madeira, cor preto, pobre, estava sendo carregado pelas poucas pessoas e em cima do caixão a caixa de engraxar e passando por mim perguntei a uma senhora de cor e gorda, muito simpática, porém simples.









_O que aconteceu?



            _Foi um carro! Moço, que o atropelou quando chegava ontem à tarde com um embrulho debaixo do braço, atravessou correndo a rua, ele estava tão alegre, vinha gritando pela rua, dizendo “eu sou feliz! Sou muito feliz! E agitava o embrulho enquanto corria”.
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                      Atônito, segui atrás do pequeno funeral e quando chegaram no    cemitério, abriram o ataúde, era ele mesmo e em seus pés estava calçado pelos sapatos novos iguais aos meus, comecei a gritar e agarrei-o pelo ombro e gritava! Gritava!                Pedindo para ele sair dali, saia meu pequeno amigo! Mas ele não se movia, apenas eu via um enorme sorriso em seu semblante, cansei de gritar e quando todos foram embora sem conseguirem  entender nada, fiquei ali parado olhando aquele amontoado de terra e uma singela cruz de madeira, lágrimas teimosas escorriam pelo meu rosto  e pensando em todo o ocorrido dos últimos dias. Apenas conforto-me em saber que pude amar alguém, mesmo que por pouco tempo e quando virei para ir embora, parecendo que tudo estava perdido, tive um sobressalto foi que me pareceu ter ouvido uma voz que saiu daquele amontoado de terra.
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UM APELO








                                                 Uma fração de vida que surge do amor, uma esperança, uma estranha sensação: e comecei a viver, que alegria; eu existo!

                                                  Aqui dentro; me sinto feliz! Porque sei que a vida é uma dádiva de Deus. A cada dia que se passa, sinto mais forte ainda, Istoé; nós! Porque aqui ao meu lado esta o meu amigo, ele é igual a mim, temos as mesmas feições, porém uma única diferença;  ele é paraplégico.

                                                    Cada dia que passa;  nos entendemos melhor, comunicamos por  pensamento e sinais e que sorriso belo ele tem! Somos grandes amigos.


Porém, mamãe já nos descobriu, ou pensa existir somente eu, enfim; o que não entendo as suas atitudes, são estranhas as suas ações, parece nos rejeitar! E estamos em uma batalha, eu e ela, tento nos defender das drogas e dos ferros que nos quer perfurar e cada dia; sobreviver esta difícil, e o meu irmãozinho esta cada dia mais fraco e por diversas vezes tive que salva-lo, segurando ele para não sair do habitat, as vezes penso que ele não sabe da existência do meu irmão e nem sabe que ele é doente, ele chora, acabrunhado a um canto daqui, mas eu o abraço e consolo ele, confortando-o.


_Não desanime! Querido irmão, e tenha coragem, que um dia sairemos daqui e tenho certeza que quando nossa mãezinha nos vir, e nós sorrir para ela, garanto que ela nos aceitará e aprenderá a nos amar, resista meu irmão e ensaie este seu sorriso bonito para mostrar para ela, quando sairmos daqui e não se preocupe; estou deixando de me alimentar; para que pelo menos você saia daqui vivo.


Após muitos dias de desespero, apesar de sentir que ela não nos aceita, parou ao menos de nos atacar e após todos estes meses eis que chega a hora; meu irmãozinho já saiu e eu vou logo a seguir, porém quero nascer com os olhos fechados e só abrir quando for abraçado por ela. Ai eu quero olhar nos olhos dela e quando ela pensar que a estou sensurando, então será neste momento que vou sorrir para ela, um belo sorriso que aprendi com meu irmão e que também ensaiamos tanto e assim demonstrarei o quanto lhe amo.

                                                             E a minha hora chegou e o meu coraçãozinho, bate forte, acelerado, sinto um friozinho pelo meu corpo, a expectativa é grande; porque finalmente eu a verei. Aqui estou e não agüento mais esta espera, vou abrir os olhos, já que cansei de esperar o abraço dela, mas acho que não devo sensura-la, porque com certeza ela esta entretida com o meu irmãozinho e ainda não teve tempo para mim, pronto abri os olhos! Mas  esta; tão escuro! Não consigo ver nada e ouço passos de quem se afasta, e o meu irmão, cadê meu irmão? Estou apalpando nestas coisas que parecem papeis, acho que o encontrei.


_Meu irmãozinho, fale comigo! Você esta; gelado! Fale alguma coisa, mostre-me vida! Não posso te ver neste escuro, mas, não é possível! Meu irmão está morto! Ai! Ai! Que vou fazer? Mas ficarei aqui, neste beco escuro, dentro desta lata de lixo a espera de ajuda e se ninguém nos encontrar e eu morrer também, espero que nestes cadáveres, vejam este apelo: 


“Somos dois cadáveres; produto de uma insanidade de uma mulher. Mas procurem minha mãe, será fácil encontrar ela, é uma mulher triste, chorando, sentada em um banco de praça, digam a ela para ela voltar aqui, digam a ela para não se preocupar com o segundo, mas com o outro que estava doente, digam; que ele morreu”


Apenas, na madrugada fria, naquele beco escuro, quem passava ao longe podia ouvir um choro triste que enfraquecia a cada minuto, até chegar a um silêncio completo, até que se ouvia apenas o ruído de papeis velhos da lata de lixo que estão sendo açoitados pelo vento frio da madrugada.
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ROTINA  
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Sobe a escada, degrau por degrau...


Passa pela porta, desce a avenida...


Acende a luz, fuma um cigarro...


Desliga a televisão, lê um jornal...


Liga o som, dança com maestria...


Deita num macio, sonha com fantasias...                    






































































































 Levanta muito cedo, escova os dentes...                                                                                                                                                    

[image: image14.wmf]                                                                                                       Passa pela porta, sobe a avenida...

                                                                                                       Desce pela escada, degrau por degrau...

                                                                                                       Ouve;  freadas, tomba alguém morto...

                                                                                                       Ouve; tiros, sirenes e mais mortos...

                                                                                                       Entra no ônibus, chega no trabalho...

                                                                                                       Ouve asneiras, almoça no bar da esquina...

                                                                                                       Volta ao trabalho, mais asneiras...

                                                                                                        Hora de ir embora, apanha o ônibus...

                                                                                   Sobe a escada, desce a avenida...

                                                                                   Passa pela porta, acende a luz...

                                            Fuma um cigarro, não liga a televisão...

                                           Não lê o jornal, não dança uma musica...

                                                                                                         Hoje muda a rotina, dá um tiro no ouvido.
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                              UM HOMEM DIFERENTE


                               Um indivíduo, após muitas horas de espera, num destes posto de saúde do SUS, e eis que; chega a sua vez de fazer a ficha de consulta, e a atendente faz as perguntas de praxe:

_Qual é a natureza da consulta?

_Psicanalista.

[image: image16.wmf]
_Seu nome?

_Não sei.

_Não sabe o seu nome?

_Meu nome; não sei.

_Mas como, você esqueceu?

_Não, não esqueci.

_Então diga logo, qual é o seu nome?

_Eu já disse; não sei.

_O senhor quer brincar comigo, diga logo o seu nome?

_Mas, moça eu já disse, o meu nome é;  não sei.

_Ah! Exclamou a moça, nervosa e também curiosa, se eu entendi direito; o seu nome é não sei, é isso?

[image: image17.wmf]_É.

_Continuando, não sei do que...

_Do quê.

_Do quê, é o sobrenome seu.

_É.

[image: image18.wmf]_Nome da esposa?

_Não tenho.

_Então é solteiro?

_Não, sou casado.

_Ah! Já entendi! O nome dela é; não tenho.

_É.

_Então, me diga o sobrenome dela?

_Nada.

_Não tem nada?

_Tem, nada.

_Já sei, o nome dela é; não tenho nada.

_É.

_Muito bem! O nome dos seus filhos?

_qual deles.

_Espere ai! Se você tem mais de um filho, por vez o nome de cada um.

_esta bem.

_Então, diga?

[image: image19.wmf]_Certo.

_Fale o nome do primeiro.

_Qual deles.

_Qualquer um.

_Esta bem.

_Então, diga?

_Certo. 

 _ Moço eu não estou aqui, para brincadeiras, acho que você esta de gozação para cima de mim e esta me deixando nervosa, e só estou tentando fazer a sua ficha de consulta, porque; vejo pela sua aparência; que esta muito mal.

_Mas, moça, eu estou tentando lhe dizer que tenho três filhos, e que se chamam: Qual deles, esta bem e o mais novo; certo.
_Puxa vida! Estou atendendo aqui a poucos dias e nunca tinha visto algo assim, você sabia que colocar nomes assim é contra a lei? Acho que: o seu caso é complicado, com certeza será; internado.

                                   Nisto chega uma ambulância e descem dela; dois homens fortes, vestidos de jalecos  brancos e tomando a direção de não sei, um deles diz:

_Finalmente lhe encontramos, seu fujão, moça; o que ele fez?

_Ele queria uma consulta com um médico psicanalista, só não pensei que ele já fosse...

_Ele é sim, o que você pensou moça, vejo que é nova aqui neste posto, este vive fugindo do hospício e nos traz muitos problemas, você levou sorte, as vezes ele se acha o dono do SUS...  ai...

                                    Após eles terem ido embora com o não sei, a moça olhando para a ficha incompleta e tenta gritando ser ouvida pelos enfermeiros, porém em vão,  eles; já estavam, longe, queria ela saber pelo menos; o  verdadeiro nome do HOMEM DIFERENTE.
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                                                          A SAIDA

Era tão lindo, e tão puro.

Da alma negra, coração duro.

A lenda do presente e do futuro.

Do pulso forte e seguro.

O grito e cai o muro.

                                                         Graças ao céu


 Que rasgou o véu

Do céu um clarão.

Depois um trovão.

Com espada na mão.

Grita; palavras em vão.

Através da escuridão.

                                                          Chegar mais perto


  Desafiar com peito aberto

Com Deus falar.

Pedir para acabar.

Com este altar.

Guerra; que faz matar.

Fome; que faz arrasar.

                                                           Colocar tudo para fora


   Benditos, está na hora

Do Homem,  amar  a verdade.

Acabar com a falsidade.

Apagar os pecados da cidade.

Viver sem ter maldade.

E construir a felicidade

                                                            Que seja feito

                                                             Só há um jeito
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Amar...amar...amar...amar...amar...amar...amar...amar...amar...amar...amar...amar...
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                                                           A BOA POLITICA
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QUANTO CUSTA?

                                   Esse sorriso idiota, essas lágrimas, as angústias e as palavras.

EU PAGO!

                                   Para ver;  esse sorriso idiota sumir.

                                   Para ver; lágrimas falsas enxugarem.

                                   Para ver; esta angustia teimosa e fingida.


Para ver; sua boca calar, para sempre.

DIGA O PREÇO:

                                    Pela indiferença, pela covardia, ódio e maldade.

OFEREÇO MAIS:

                                    Para você dirigir melhor o seu povo.

                                    Para você encher a barriga do pobre.

                                    Para você amar, sem descriminar.

                                    Para você acreditar na verdade absoluta.

E COM JURO: 

Pagarei com minha própria vida, se preciso for, 

Quando, você;  político corrupto;

 Entregar, a nação nas mãos do P. D.

                                                                          PARTIDO DE DEUS
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O PRECURSOR DO TEMPO
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TIC TAC! TIC TAC! Ecoa no meu quarto, penetra em meus pensamentos e sem ter pena vai procurando os meus segredos.

PARE RELÓGIO, PARE!
Neste momento sublime, aqui em meu canto; alegrias vividas até agora, satisfeito pelos idealismos realizados.

PARE RELÓGIO, PARE!
Desta hora que se encerra; a esperança; do amor bem vivido e experiente, e que não restou;  rancor ou ódio.

PARE RELÓGIO, PARE!
Pare este seu canto; faça-se silenciar, apague a luz que me ofusca, deixe de se lamentar e pare de avançar no tempo.

PARE RELÓGIO, PARE!
Tenha pena de mim, estou envelhecido, porque me tortura? Não corra, vá devagar, até parar, por favor!

PARE RELÓGIO, PARE!
Já não posso me levantar, ver o sol, o mar, e toda a beleza do mundo, não posso mais amar e ser amado, como vivem os terrestres.

PARE RELÓGIO, PARE!
A minha hora chega, sei que terei de ir embora daqui, sem medo, avante, então; leve-me logo para o infinito.

PARE RELÓGIO, PARE!
Do que fiz;  em tudo me orgulho, não deixarei saudade e nem glória, pois sou como a águia; solitário e como o cordeiro; manso.

PARE RELÓGIO, PARE!

Cabeça erguida, começo a caminhada, você até os ponteiros caíram, esta mais lento, tenha dó, veja minha angustia, então pare de uma vez.

PARE RELÓGIO, PARE!

De repente, um frio percorre pelo meu corpo sofrido, um sussurro abafado; sai do peito, tudo gira ao meu redor e meu olho calmo, vagueia e quase fechando vê:

                                     O RELÓGIO;  PAROU!
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                                                     A SOMBRA E A PEDRA

Bate o pé, treme a terra, choram as pedras do caminho, canta uma canção e adormece o planto, segue o soldado; triste de saudade.

Chuva;  sol e lua; tempo de luta, vai e vem no silêncio, apascenta, fere, mata ou apazigua, resolve sem glória; o seu alento.

Marcha, cantil ao vento, barraca às costas, e cansado olha a mata verde e escura da noite, dorme sobre espinhos e seu travesseiro; é uma pedra, e abraça seu fuzil; como se fosse a sua amada.

Chora silencioso na turbulência do rufar.

Sua paz é a tolerância da alma, o braçal orienta o caminho, e o coração bate forte diante do algoz sente uma massa quente  que perfura o seu peito, cai o quepe no chão e ele adormece.

Distante uma voz clama: _Pai, meu pai! Não volta para casa. _Mãe, minha mãe! Porque chora? Lágrimas e lamentos caem no jardim da tristeza, São reis que governam no anonimato.

Padecem na defesa de seu Brasil.

Mãos pequenas segura um retrato e uma voz que clama: _Meu filho, tire esta farda envelhecida que ainda não te serve, é folgada, guarde as medalhas na gaveta, sai do teu canto, hoje temos festa!

Como um grande tapete amarelo, da janela o menino vê; o desfile dos soldados que

batem o pé e a terra treme, passam ao largo de cabeças erguidas.

Atrás segue um vulto, que sorrindo olha a pedra na janela; que chora triste de saudade, a passagem dos heróis.
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                                             CRIAS

Bebe, fuma, come, bebe, fuma, é forte é fraco, é pele e osso.

És óculos de lentes grossas;  festeiros e sombrios.

És doente e estéril, cheira mal, é bandido e herói.

Bom, criminoso, falso e destruidor, mata crianças e odeia flores.

Detesta a Deus e ama o dinheiro, é indigesto até para a terra.

Cospem na humildade, crescem ociosos;  a terra criou e a terra expulsa.

Faz guerra, horror e o holocausto, És; em tudo,  ediondo.  És; o Homem.

Cria um mundo de fantasias e acabam mentindo para si mesmo.

Bebe, fuma, come, bebe, fuma; gritos na noite, sensação de medo.

Soluços nas perdas das guerras dos descasos.

Crianças de pé no chão, barriga de fome, mulheres abortantes nos becos de jornais.

Altares de palhas, muralhas de engodo.

Ajoelham nas promessas que não cumprem.

Rogam para o vazio e recebem hóstias estragadas.

Casam-se e consomem-se, criam e abandonam.

Plantam trigo no vento e colhem joios.

Ouvem pela surdez e falam pela cegueira.

Espantam a paz e cantam tons fúnebres.

Vestem-se de glórias e explodem os irmãos.

Escondem as verdades e ferem inocentes.

[image: image30.wmf]São homens, és crias  deste século.
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                                               PEZADELO

_Ah! Meu bem. Cadê o rato que se escondeu do gato?

_Debaixo do piano!

_Aonde foi a lua que encantas as noites? 

_Fazendo amor; com o sol!

_Meu bem! Traga a casa; que a gente casa amanhã.

_E de noite fazemos filho, fazemos filhos!

_É pela manhã que os pássaros cantam e fazem ninho.

_Pegue a barata que custou caro devido o terno cortado.

_Comeu...comeu.

_Os elefantes voam altos, cadê a espingarda? Quero Jantar.

_No açougue a carne é podre, velha, azul, cara e duara.

_Coma meu coração, carne macia e saborosa.

_Olha a hora, é no relógio que se vê; se chove ou não.

_Se faz filho ou calor.

_Vista a blusa mais quente, que calor, horror, suoe e agonia.

_O sol malvado, secou a couve do quintal, matou as formigas.

_Ervas daninhas!

_Desolados por sonhos eróticos, estou sóbrio diante de ti.

_Diante de ti!

_Um beijo só não faz amor, vários da calor e tempestades.

_Arrepios de morte!

_A morte linda que vem do seus lábios, do teu corpo.

_Semente plantada, em ti, por ti e para ti, para nós ele vem.

_Nove meses; depois que o rato sair, o gato morrer, o sol e a lua dormirem.

_E os pássaros calarem. 

_A barata morreu! As formigas foram comidas pelo tamanduá.

_Morreram! Comeu;  coitadas!

_É teu filho?

_Veja não é lindo?

_Mas, não vejo nada!

_Claro que não vê, ele é do nada, nada veio, será rei da escuridão. 

[image: image33.wmf]_O gato morreu hoje de manhã, o rato fugiu, o sol e a lua se apagaram.

_Os pássaros, agora choram pelo nascimento do nada.

...É filho de pobre e  pobre é nada neste mundo, 

e não  passam  apenas de  pezadelo;

 para os afortunados  chauvinistas.
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     O ESTRANHO

                                                        Um homem vestindo um capote longo e preto, e sendo um pouco desajeitado, usando um chapéu igual àqueles dos gangsteres, entra em um bar e senta em uma banqueta;  próximo ao balcão, pede ao barman:

_Moço, por favor! Traga um copo de leite!

_Respondeu o Barman;  _Infelismente;  não temos leite.

_Como assim! Exclamou o Homem, não vende leite!

_Não, somente vendo bebidas; cachaça, cerveja, refrigerante e etc. 

_O que você tem contra o leite? Questionou o estranho.

_Eu, nada, respondeu o Barman.

_Como nada, disse o freguês: você acha que sou alcolatra, para tomar cachaça, se eu quisesse uma das coisas que disse; eu pediria, e se eu pedi leite é porque quero leite.

_Eu só disse...interrompeu;  novamente o homem.

_Isto é problema seu acho que não conhece nada sobre leite, que nos faz bem, no  mundo inteiro se toma leite, pela manhã, a tarde e a noite, é saboroso; contém proteínas, sais de cálcio, sais de fósforo e etc.

_Esta bem! Falou nervoso o Barman, vamos acabar com isso, vou mandar buscar o leite, e assim o fez.

_Ai está o leite no copo, beba e vá embora, por favor!

_Obrigado, pela gentileza, mas quero um pires.

_Um pires!!! Indignado, quase perdeu a paciência com o cliente, mas trouxe o pires.

                                                         Pegou o estranho o copo de leite e derramou o leite sobre o pires e em seguida retirou de um dos bolsos internos do capote; um gato, e colocou ele sobre o balcão para que tomasse o leite. O Indignado Barman, perqunta.

_O que é isso?

_É um gato, ínfelismente eu tenho o hábito de apanhar qualquer animal que esteja abandonado.

                                                         O proprietário do bar, aturdido, ficou a pensar: “cada coisa que me acontece” nisto o cliente, diz:

_Por,  favor! Quero um pedaço de queijo.

_O quê? Respondeu nervoso o Barman, não tenho queijo  e nem mais paciência.

_O que você tem contra o queijo? Quer que eu  lhe explique tudo sobre queijos, nisto interrompeu ele o Barman, com tom de voz elevada.

_Olha aqui!, não quero saber nada de suas lorotas, vou mandar buscar o queijo, com um trato; de que assim você sai e se possível; nunca mais volte, pelo amor de Deus. 

                                                            O Barman, serviu o queijo sobre o balcão em um pires e ficou observando o Homem estranho, que: cortou em pedaços o queijo e enfiou a mão num bolso interno do capote, e diante do Barman; que já suava de nervoso, retirou um vidro de azeitonas e colocando no pires, juntamente com o queijo, diz;

_Eu gosto muito de queijo com azeitonas. Quanto lhe devo?

_Nada, diz o Barman, aliviado, pois nem imagine o que ele pensou que o estranho retiraria do capote. Só lhe peço um favor; nunca mais volte. 

_O que o senhor tem contra mim?

_Oh! Não. De novo não!

                                                            Após horas de discussão, o estranho apanha o seu bichano e retira-se, dizendo baixinho no ouvido do Gato.

_Que homem estressado, não é mesmo!

_Miau! Foi o que o gato respondeu.

                                                            Colocou a mão no capote e retira um rato, e exclama:

[image: image35.wmf] _Puxa vida! Esqueci de você, meu amigo. Acho que vou voltar lá no bar, aquele homem foi tão solicito.
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                                     A CRIATIVIDADE DO ROCEIRO
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Que a alma negra vá pros quintos dos infernos;

Habitar com o terror.

 Com esta espada sou um guerreiro que corto;  

                                                   Cabeças de serpentes

Ao ataque do inimigo! Eu  sou herói;

                                                   Mato todo mal que surge da terra.

E a espada balança cortando almas negras;

                                                   As serpentes e todo inimigo;  cai diante de mim.

Mas a tarde, muito cansado, o herói, feliz;  coloca a sua foice às costas e segue feliz para casa, como um guerreiro, cansado e com vestes rasgadas, suadas e sujas, que volta ao seu reino depois de ter ganho uma grande batalha.    

[image: image38.wmf]
MEDITAÇÃO

Deus;  vinde a mim; a divina inspiração.

Que eu possa me entender com as pessoas.

Conhecer a beleza espiritual do mundo obscuro.

            Deus receba mais um que encaminho.

Ao devido lugar; entre os anjos.

Deus; palavra sublime; amor.


Faça com que melhor compreendam a humanidade.


Que haja a verdade, e a realidade se faça distante.


Deus meu; e de todos; seja complacente.


 Perdoe os covardes e pecadores; seus filhos.

Deus;  clareia minha mente e meu espírito.

  Que haja luz nas trevas da terra.

Que os corações pulsem mais fortes.


Deus; que meu olho enxergue no escuro.

E que meu tato reconheça as certezas.

                                                    Deus; quero ser seu mensageiro.

                                                    Quando morrer deixar suas marcas.

                                                    Não partir sem antes conhecer a sua verdade.



                                                    Deus; que meu destino seja; puro e real.


                                                    E que eu viva na; graça e na bondade.


Deus;  serei teu filho e servo.

              Que viverá; em razão de ti.

Faça um elo entre nós.

              Deus; me torne forte neste pacto.

Para que a justiça se faça na te
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                                                         Deus; dê-me a coragem.

                                                         Que Roma; reine em paz.


Livre das garras do mal.

                                                          Deus; palavras sobem ao alto.

                                                          Receba esta meditação.
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                              VISÃO

                                                         Perante a sede que me sufoca, vejo as faltas que se fazem pendentes; do cinismo que oculta minha face, quando no leito de dor; choro à procura do ego perdido. Falta sentir o amor oculto nas emoções.

                                                          As ações dos perplexos e ambiciosos reis, e fazem com que nós escondamos na ignorância e andamos descalços na escuridão, apalpando a ilusão.

                                                          Em massacres resultantes de duelos violentos, consomem alguns homens da terra, e deixa o planeta sombrio, dá medo, medo de não ver um próximo e enlouquecer;  só.

                                                          Queimam florestas, infestam o ar, matam os peixes.

                                                           Chegou o tempo: os ponteiros da profecia alinharam e o relógio facciona os segundos, apertam o cerco, vejo o infinito vazio;  doentes, desertos, fumaças e cinzas; o horizonte morreu e o mar secou! Gentes dilacerando-se, e comem a si próprio, devido a fome, procuram um deus qualquer, a terra esta estéril; coberta de podridão e fedor.  


Estou cansado de caminhar e de procurar solução, nem sei onde estou! Sei apenas; que estou sentado nesta pedra e espero a morte chegar, último lance da minha vida.

                                                            E a terra, nada se pode fazer? Apenas o vento continua espalhando as cinzas que restaram e levam ao infinito; os pedaços do nada, que um dia foi um planeta maravilhoso.

                                                             Agora, vemos apenas um vermelho intenso, no horizonte, uma visão extraordinária do amargedon, o apocalipse certeiro e anunciado, e não me espanto desta visão, nesta pedra deixo meu corpo só e viajarei pelo espaço a procura de outros seres, dos amigos e parentes, que talvez nem saibam que a terra foi destruída pelo homem. 
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                                                          VOZES DO PASSADO

                                                           Vi o verde que tornou cinza, vi  o Homem que chorava, vi o céu escurecendo, vi o filho tremer de frio.

                                                            Terra! Terra! De tão bela e fascinante, porque choras pelo homem perdido e porque expulsa, mata e come?

                                                            Oh! Águas cristalinas, tão bela que afoga o peixe.

                                                            Lembranças; do beijo amargo dos amantes, que tornam doces como o mel, que faz carícias; nas noites frias, dos ventos fortes que açoitam a alma, que também aquece como vinho e embriaga a tristeza. Vazio, tão vazio! Este mundo; caminha a passos largos, em silêncios, como aos mortos.

                                                              O vento sussurra no ouvido, vozes; de Nero, gritando entre as chamas, ou Hitler, no rufar dos canhões, um louco; devastando e arrastando multidões. Aguço meus ouvidos e tento ouvir a voz do Homem forte, que caminhava sobre pedras fracas e vazias, ensinando o amor e a paz, mas não ouço isto.

                                                               Imaginação tola, mente para minha conciençia, trai minha concepção, me deixa aturdido, com medo de ver, o que é inevitável: 
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                                                                   O FIM.


CAUSAS
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                                                                                                                                                                                                            Quando alguém pede consolo;

Ofereço uma flor.

Dela sai um perfume doce;

E nasce um sublime amor.

                                               Entristeço em ver sofrimento;

                                               Dos que recebem espinhos.

                                               Saem ferimentos profundos; 

                                               E vivem tão sozinhos.

Não se planta a maldade;

Em jardim,  floridos.

Só se vive sozinho;

Aonde há o amor dividido.

                                               Das plantas sinceras; 

                                               Colhem a  bondade.

                                               Planta a semente;

                                              E nascerá a felicidade.

A luz da verdade dita;

É escura e insegura.

O que mais se ouve;

É a dor da amargura.

               Mas diga o que pensa;                                      E não viverá.
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                O BARCO AZUL

                                                           Aos sons de grandes estrondos e muito sangue, cai ao lado de outros cadáveres que ali estavam. Carregaram-me as pressas, sangrava muito, estava mutilado e desacordei; passei à um sono profundo.

                                                            Sonhava que; navegava em um barco azul, por um mar calmo; exuberante, navegava sem parar até chegar em terra firme, local deserto, as águas caiam em cascatas como a neve, riachos cristalinos, árvores exuberantes; mais verdes que de comum, o céu limpo, azul, como nunca eu tinha visto; era um silêncio gostoso, não sentia dor, ódio, parecia estar no paraíso, em mim apenas era amor. Mas fui despertado por uma voz que dizia:


_Não adianta, continuar a cirurgia; ele já esta; morto!

                                                             Levei um susto; algo me ocorria; como poderia? Me,  perguntava. Estou morto? Não é possível, estou lúcido Vou levantar-me e sair daqui! Mas, como? Não posso me mover, não sinto o meu corpo e dentro de mim um terror e uma grande confusão e apavorado gritava:

                                                             _Me ajudem! Por, favor; eu não morri!


Insisti tanto; que cansado de tantos gritos em vão, desisti e resolvi sair dali e consegui caminhar, voltei aonde se dava a batalha e fiquei indignado chorei; ao ver tanto horror; eram irmãos matando irmãos, loucos! Todos loucos! E eu fazia parte disto tudo, e estava ali em transe, sem saber o que fazer, e foi quando uma mão pousou sobre meu ombro e uma voz suave sussurra em meu ouvido:

                                                             _Vamos meu amigo; teus irmãos;  os esperam  na sua nova morada, deixe estes! Não adianta ficar aqui gritando e chorando, pois não te ouvem, eles estão vivos. Venha! O seu barco já ancorou.
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REFLETINDO

                                                   Cada quarto tem um canto; que a gente mais gosta, quando deitado na cama; a gente olha o teto todas as noites e deixa que a mente ande pelos cantos do mundo e do canto do quarto; fico a meditar; no ontem, no hoje e no amanhã.

                                                   Ontem se foi, sem que fizesse o que queria e hoje que já passa; esqueci de comprar o jornal, então amanhã; quero fazer o que não fiz hoje; comprar o jornal de hoje.

                                                    Amanha vou meditar no que vou fazer depois de amanhã e depois de amanhã vou fazer o que esqueci de lembrar hoje o que fazer amanhã.

                                                    Bem sei que estes pensamentos, mais parecem a de um louco, mas não estou. Na verdade sempre imagino coisas que voam do inconciênte para o cociente, até se transformar em realidade na minha conciência, e diz o que errei, o que farei e eternamente minha mente funciona a procura da perfeição.

                                                    Acredito que aquele que não fala com o inconciênte; não conhece a Deus e aquele que não decifra o seu conciênte; é pobre de espírito e quem não tem conciencia; esta morto espiritualmente.

                                                    Todos sabemos que; só a nós pertence o momento e nada mais; porque o ontem, hoje e o amanhã pertence a Deus, então agora pedirei licença à conciência, ao conciente e a inconciencia, para que façam o meu sono pleno e absoluto e me deixe sonhar; os meus desejos e amanhã cedo, espero não esquecer de acordar e passe para o sono eterno. 

                                                                  Jornal do dia do sonhador que

                                                   Sonha o sonho do louco

                                                       Do sonhador louco.


                                                     OH! VOCÊ!

Oh! Você!

Que um dia disse; faça de mim; instrumento de tua paz.

Julgam pelo mal que não fiz, matam-me em nome do amor.

Oh! Você!

Que dos espinhos fez; rosas abrirem e aliviou as dores.

Agradeceu quando lhe beijaram a face em sinal de traição.

Oh! Você!

Que no último lance; perdoou os que lhe deram a agonia.

Abraçou a mundo e de braços abertos, chorou por amor.

Oh! Você! 

Que falava em vão, pois a multidão; eram surdas.

E palavras perdiam no meio dos mudos.

Oh! Você!

Que insistiu para se ter a paz, mas a multidão eram a de cegos.

Pedia e não lhe davam, amava, mas lhe odiavam.

Oh! Você!

Que foi joguete de política, numa terra de desesperados.

Anjo de luz, nas trevas da ignorância.

Oh! Você!

Que limpou os caminhos de pedregulhos e endireitou veredas.

Fez do mundo sua casa, mas, o expulsaram; como a um ladrão.

Oh! Você!

Que caminhou nas pedras e espinhos e descansou num madeiro.

E senta agora na glória do pai

Oh! Você!

Que por isso tudo; vem e vai, continuamente, mas não o vêem.

Oh! Você! Você!



SECULO XX =  2.000 ANOS

                                    Perdemos muito por não compreender o que de melhor há no infinito das pessoas; que agem instintivamente; a procura do amor, e há aquelas que sobrecarregam a outros e é demasiada a agonia.

                                    Muitos julgam que devem morrer para que outros sobrevivam e procuram por meios de afagar a resistência desarmoniosa que se encontra nos desafeto.

                                    Outros, discretamente sorri pela falta de compreensão dos que ignoram a resistência, até norma, dos seres perdidos no infinito e tenebroso mundo da esperança. 

                                     Esperam um fim, que não é hora, procuram sinais, mascaram e se enfeitam nas orgias, os que proferem a desgraça. Do louco, escrevem as falhas, do sábio; eras e conquistas, com sabor de chocolate com chanteli, nas mesas dos que passam fome pelos abismos da indiferença, dos indiferentes de classes.

                                     Continuo são as pressas dos lentos, sonolentos os espertos, marcam os picos de suas teimosias, fazem placas ao ilustre cordeiro, mas não passam de foice e pedras no caminho do bom lavrador.

                                     O ceifeiro, sempre vem do norte, aonde sopra o vento, vem em busca dos loucos, aonde os coiotes morrem no coração dos leões e vai embora o poder da terra que desfaz a terceira mensagem. Os mortos, é certo; que falarão, os corvos não mais verão, pois que, queimaram seus ninhos, pelos porcos do mal, enquanto que das sombras saem luzes à procura de descanso.


  Então num só clamor, procurarão; em desespero de causa; um idealizador completo de suas qualidades e direitos para se juntar a humanidade pobre e falida, a procura de paz num deserto imensurável, encharcado de sangue e ódio, advinda dos homens do século XX, ano 2.000.



                                         C U M P R I M E N T O 

Teu caminho meu Senhor

   Fora feito reto e na verdade

      Tua hora vai chegar

          Para matar a saudade

              O vento sempre murmura

                  O que não queremos escutar

                       Sombrio; pasmo e no horror

                           Será; o tempo que vai chegar

                               O dia já é noite

                                   O galo; esta à anunciar

                                       Que a justiça vem do ar

                                           Muitos irão chorar

                                               Não ficara uma só pedra

                                                   Dentro da tempestade

                                                        E num clarão surgirá

                                                            A face da majestade

                                                                 O seu reino serra aqui

                                                                     O mundo não se acabará

                                                                          Aqui, ele instala seu trono

                                                                               Da crença que reviverá

                                                        JESUS CRISTO O FILHO DE DEUS


                                          Um espanto, foi geral a indignação, ao olharem para o céu, que a muitos séculos, estava escuro, somente trevas, e agora; no meio daquela imensa poluição, surge uma estrela; brilhante, muito estranho para esta geração, que só conheciam a escuridão, pois não tinham nem o dia, somente trevas.

                                         No mundo inteiro, o que se via eram pessoas abismadas e perguntavam: _O que era aquilo? Seria um novo acontecimento, como a que nossos avós contavam, que houve um dia que uma estrela já brilhou no céu anunciando o nascimento de um tal de salvador, rei ou também o chamavam de Jesus, recevam ser agora um anuncio do fim do mundo.                                                         

                                          Lá esta ela, lá em cima, brilhosa e cá em baixo a multidão com medo, a estrela parecia querer dizer que a seguissem. Porque após muitos dias parada, começou a mover-se.

                                           A ONU, então convocou todas as nações do mundo, colocando-os em alerta e em votação geral, chegaram a um consenso; escolheram três homens estudiosos, ou seja; letrados, preparados para esta missão; deveriam seguir a estrela, eram eles; um escritor, ou seja; um repórter, que tem a finalidade de fazer registro da odisséia, o outro; um astrônomo, e por último; um general, das forças armadas, homem de grande honra, guerrilheiro bem treinado, acostumado com grandes guerras e levava consigo uma arma poderosa, capaz de destruir a estrela, caso oferecesse perigo para a humanidade.

                                             Assim, organizados, seguimos viagem, eu o repórter, ia escrevendo os fatos, anotando tudo em um livreto, o astrônomo; com seus instrumentos e o guerrilheiro com sua arma e lá no alto a estrela deslizava lentamente e nós pela terra seguia ela; atravessamos florestas, rios, oceanos, sempre seguindo a estrela. 

                                             O tempo passando e longos anos surgindo, a estrela deslizando no céu, parecia que sabia o que fazíamos, eu anotando o arqueólogo sempre em silêncio, só estudando-a e fazendo cálculos estranhos para nós, e o guerrilheiro, irritado, bradava palavrões, parecia querer chegar ao fim e destruir logo a estrela.

                                              Muito tempo, mas muito tempo depois, já velhos, cabelos brancos e cansados, ainda teimávamos em seguir tal estrela, e notava um certo desequilíbrio no general, parecia estar elouquecido; pois que; a cada instante queria ativar a tal bomba que trazia consigo.

                                               O tempo ia passando e a ONU, esquecera de nós, e durante o trajeto eu notava que o povo zombava de nós, chamavam-nos de loucos. O espanto foi maior quando chegamos ao fim da linha, a estrela parou e começou a esquentar e no céu surgiu um grande clarão, já era impossível fita-la, notei então; que todos estes anos; andamos em circulo, demos a volta no mundo e chegamos no mesmo local da partida.

                                             As pessoas, em nossa volta, carregavam cartazes que se podia ler: fora! Aos três malucos que perderam a vida, perseguindo uma estrela. Alguns da multidão nos aplaudiam, como zumbis que eram, aplaudiam como se fossemos integrante de um espetáculo circense, foi quando o guerreiro enlouqueceu de vês, diante da multidão, armou a tal arma, que era capaz de destruir o planeta.

                                             O povo, ali fazendo; sensacionalismo, eles riam e pulavam alegres, pois parecia a eles um grande espetáculo, e nós uns grandes atores, mas nem imaginam que o general, armara a bomba e só tinha cinco minutos para escrever o final da história, mas como?

                                              Lembrei neste instante, de um livro velho, empoeirado, que li, chamado de APOCALIPSE, e pouca importância dei, ao que nós chamamos de fantasia religiosa, uma tal de seita chamada de cristianismo, coisa de muitos milênios, uma lenda, mas, que parece caber aqui agora, neste instante.

                                              Bem o tempo se esgota, deixo aqui os relatos até aqui escritos, agora continuem; a história como quiserem; se é lógico; conseguirem ler o que escrevi e também se puderem escrever...





       As vezes fico pensando: como pode existir pessoas tão azaradas neste mundo; o que seria o caso do meu amigo Constantino, que sempre esta a voltas com algum tipo de problemas e sempre que esta em dificuldade, ele me procura para ajuda-lo.

                                     Certo dia acorreu-me apavorado, estava num baixo astral, que dava dó e falou:

                                     _Meu amigo, como você já sabe, eu preciso de ajuda.

                                     _Fale, Constantino; estou-lhe de todo ouvidos.

                                     _É um pernilongo, falou sem jeito, bem baixinho.

                                     _Um pernilongo! Esclamei.

                                     _Exatamente, êta bichinho, que tem me incomodado a noite inteira, não consigo dormir.

                                     _Já experimentou a inseticida, retruquei.

                                     _Já! Mas não adiantou, ele ficou até alegre, feliz da vida, parecia chapado.

                                     _Então este pernilongo é de amargar! Respondi.

                                     _Exatamente, amigo, já usei de todos os métodos conhecidos e nada!

                                      _E agora? Indaguei.

                                      Agora, vim pedir a sua ajuda, eu tenho um plano, que é o seguinte: como eu moro naquela casa e preciso dormir, é ai que ele ataca, quando começo a dormir, promovendo uma algazarra de louco, quando estou acordado ele não ataca, ai é que você entra na história: enquanto um dorme o outro vigia, faremos um turno cada um, e assim ele nos deixa em paz.

                                       Pensei um pouco, mas como negar alguma coisa para o Constantino, é frágil e além do mais; um grude e é capaz de formar argumentos fabulosos, para me convencer, então decidi dar uma força ao amigo.

                                        Procurei tomar cuidado para que ninguém soubesse, pois; os amigos; iriam fazer caçoada de mim, assim em turnos nos colocamos, porém na primeira noite o inseto não apareceu, talvez devido ao nosso aparato, porque afinal; tínhamos um grande arsenal; estoque de veneno e outras artimanhas.

                                          Quando o dia amanheceu, o Constantino estava alegre, um sorriso largo no rosto, dormiu a noite inteira, foi quando então quis ir embora, mas ele insistiu que queria a minha ajuda novamente na noite seguinte. E várias noites se pasaram e nada.  Até que; finalmente um zumbido, era eu que estava no turno, de vigília, apanhei os aparatos e acordei o amigo e entre ESPRECH! ESPRACH! E PIMBAS! Começou a batalha e ele, o danado nos contra atacava com um grande BZZZZZ. E nós metralhando-o de baixo para cima e no meio da fumaceira, notei que o inseto começou a cair e caiu mesmo, mortinho da silva, olhei ao redor, assim que baixou a fumaça, e havia espelho quebrado, cama, tudo revirado, como a um campo de batalha. Tomados de uma grande alegria, e brindamos pela vitória, tomamos uma champanhe até amanhecer o dia, assim fui embora para minha casa, debaixo dos olhares dos amigos, que desconfiavam dos fatos.

                                        Em minha casa, após ter ficado estes dias de vigília, e muito cansado, deitei-me e dormi o dia todo e emendou a noite, foi quando de madrugada ouvi um som bem conhecido, assim; BZZZZZZ. .Mas desta vez eram milhares deles, e enfileirados, em posição de ataque, uma esquadrilha de dar inveja, e deduzi rapidamente que; era uma vingança e de fato; me expulsaram de casa e apanhei minha rede e fui passar o resto da noite em uma rua deserta, armei a rede em frente de uma fábrica de inseticida, enquanto pensava _”Constantino! Constantino! Você me paga”

                                         Maior foi o choque; quando olhei para o lado e numa rede, dormia todo manchado de pontinhos vermelhos pelo rosto, quem? O meu amigo Constantino. 



                                       São as loucuras do verão, que as vezes me enlouquece e enobrecem meus olhos; mulheres lindas, semi-nuas; brincando na areia do mar, loucas e apaixonadas, corpos esguios; morenas, loiras, todas ali desfilando na minha frente.

                                      Eu não me faço de rogado, brinco com elas, jogo areia;  nelas, faço me notas, danço diante delas, canto um rock ou até aquelas músicas românticas sertanejas, as vezes até uma ópera eu apresento para elas e recebo aplausos, abraços e beijos.


Me olho;  no espelho e me acho o tal,  e digo pra mim mesmo:    _ Rapaz! Com este corpo sarado, minto para mim mesmo, pois que; meu corpo mais se parece com uma abóbora descascada, o nariz um pimentão vermelho, óculos de fundo de garrafa, os olhos duas jabuticabas, e as vezes digo  também; _pare de sonhar Zé!

                                       Certo dia, fui saindo de mansinho, cabeça baixa, olhos umedecidos e ouço alguém me chamando: _Você ai, pare! Quero falar com você. Que loira! Alta, bonita; uma sereia, que o meu nariz de pimentão;  encosta no umbigo dela, e o meu coração pula adoidado e ela continua a dizer: _ Eu gostei de você! E pegando em minha mão e embarcamos em uma canoa e eu como um capitão, navegamos para o alto mar.

                                      Estava enfeitiçado pela bela loira que não vi uma enorme onda vindo em nossa direção e acabou virando a canoa, afundamos no mar e amoça sumiu, somente eu ouvia uma bela canção, e notei que respirava debaixo da água, como; peixe e a loira; se transformou; numa mulata de olhos verdes, que cantava e me beijava freneticamente.

                                       De repente fui içado por uns piratas, a sereia sumiu, eu desesperado, chorava pela perca delas, foi ai que notei que os piratas eram todas mulheres e queriam me agarrar e eu corri como louco em círculos dentro do navio, saltei no mar e nadei até uma ilha, e cansado adormeci, quando acordei, estava amarrado; prisioneiro de lindas amazonas, que me faziam carícias estonteantes, quando ouvi tiros de metralhadoras e canhões e elas caiam mortas, e eu corri para o mar novamente e nadei desesperado e acabei por chegar na praia, bem aonde tudo aconteceu. _Acorda Zé, a sua marmita já esta pronta!

                                       Era a Marta, minha mulher, me acordou de um sonho, pois que; aqui nesta praia, eu trabalho de servente, debaixo de sol quente, vendo as beldades e:

                                      _Massa Zé, mais massa... Mas pensava: ainda vou ser um escritor.

                                                    A AGONIA DE UM MORIMBUNDO


Vim do espaço, nasci de uma metamorfose e fui gerado por uma mulher, filha do sol e da mãe lua, e sou um fragmento que se espalhou pela terra, vim sem pátria, sem ouro ou glória, solitário como a águia. Mas sobre todos; um especial, porque carrego na mão direita a liberdade e na esquerda a destruição e sou imaturo ao que me gerou.

                                                    Antes de nascer lutei em uma guerra terrível e para viver; fui obrigado a matar e a odiar, por isto tenho ódio a quem me criou. Na verdade eu sofro por querer ser puro, dar amor aos carentes e aos sem sorte, mas sei que morrerei na esperança de se fazer o bem, e jamais voltarei ao local aonde me geraram, terei de purificar-me e sujeitar ao deus netuno para obter o triunfo.

                                                    Tudo me foi tirado; já não tenho vontade de viver, sei que a hora chega, e tento sobreviver; a este último ataque do terror, que é a fome, a dor e a agonia.

                                                    Sou um animal estravagante, perdi o tato ao amor, o sonho e a ilusão. Porém no dia que me for; o céu ira chorar por mim, as estrelas cairão, o sol não brilhara e tudo será somente trevas.

                                                    Sobretudo meu espírito se elevará ao alto a procura da paz, meu corpo se decomporá, e terminará um reinado em que o sol e a lua foram testemunhas e regeram por uma era.

                                                    Guardarei na lembrança,  o amor por uma linda mulher e que lágrimas derramou por mim, sombras somente me cobrirão, terei medo do que verei, mas terei de ser forte, para que o espírito não morra antes da morte, e serei recebedido na graça do poderoso Rei.

                                                  Na verdade, tenho apego a esta vida, não quero que me levem, como  lograr a morte?

                                                  A hora chegou! Uma dor forte no peito, um suor frio no leito e fecho os olhos como a um Rei e vou para o eterno, como todos irão também mais tarde.



O CÃO DE CAÇA
                                                Certa ocasião; estando eu de férias, tomado por um estranho desejo de caçar, eufórico, lancei mão de l3 salário e fui até uma loja especializada em caça, adquiri os apetrechos necessários; ajeitei no velho; fusca l300 e rodei até uma fazenda de um compadre meu, porque ele sempre falava; que em suas terras existia muita caça.

                                                Já na fazenda, após uma longa viagem, não que era muito longe, porém o fusca andava muito devagar e parava a cada posto, mecânica ou borracheiro, fui então recebido com um grande abraço, jantamos e estando, como se diz o sertanejo “pitando um paiêro” na varanda da casa e admirando o luar, o compadre falou:

                                                 _Cumpadi, ocê inda não falo o que veio faze por estas bandas, mas já vi que trouxe uma espingarda, será que ocê ta querendo caça?

                                                 _O compadre, adivinhou! Eu vim para caçar, se bem que nunca na minha vida eu cacei.

                                                 _Mas é fácil, cumpadi, percisa só de espingarda e de um bom cão de caça.

                                                  Foi ai que me lembrei deste detalhe; eu não trouxe o cão de caça, mas o compadre falou:

                                                  Eu cedo o meu cão, é dos bãos, gabiroba, fiuuu! Fiuu! Fiuu! Gabiroba, vem aqui.

                                                  E o tal cão apareceu, mais parecia uma galinha garninzé, de tão pequeno, e ali estava ele. Bem na minha frente, abanava o rabo e me deu uma vontade de rir, mas, para não ofender o compadre, fiquei sério por fora e falei: _ ‘Parece ser dos bons.

                                                  _E ié! Disse o compadre.

                                                   No outro dia bem cedo, apanhei a mochila, a espingarda e o tal de cão de cacá, que caminhava na minha frente, pulando de um lado e do outro, ia saltitando igual a uma gazela, ora outra sumia. Caminhando sempre mato adentro, o guabiroba sumiu e de repente apareceu todo arrepiado e pula nos meus braços, tremendo igual a vara verde, joguei o cão no chão e peguei a espingarda das costas e me pus em posição de tiro e esperei... esperei... esperei, até que; vi uma moita a minha frente se mecher e eu estava ali mirando na moita, dedo no gatilho, as pernas tremendo, aguardei e eis que da moita sai; uma tartaruga, e caminha em minha direção lentamente, respirei aliviado e ai procurei pelo cão e cadê ele?

                                                    _Fiuu! Fiuu! Gabiroba, gabiroba...

                                                    O tal apareceu, caminhando devagar, engatinhando, meio se arrastando, o rabo entre as pernas, desconfiado, pensei _ É hoje! Mas continuei a caminhada, sempre com o gabiroba na minha frente, pulando de um lado para outro, passei por rios, buracos e alagados, que mais tarde fui saber ser areia movediça, quaze... se não fosse um galho por perto, eu teria afundado. De repente ouvi um urro, era a de uma onça e das grandes, ela vinha em minha direção, escutei atrás de mim uns grunhidos desesperados, era o gabiroba que fugia, fiquei eu ali sozinho diante da fera , lancei mão da espingarda, mas como tinha molhado a pólvora, numa das passagens pelo pântano, negou fogo, então avistei de soslaio; uma caverna e no desespero corri em direção dela, a onça também, entrei no interior da caverna e a onça ficou sentada na entrada, eu lá dentro, confortável pelo um macio, algo debaixo de mim, estava escuro e eu não via o que era. De vez em quando a onça, saia dava uma volta e logo voltava e ali ficava, sorte a minha que o vento estava ao contrário, a noite chegou e ela sumira a tempos e o que era macio debaixo de mim, começou a mexer e rosnar, então pude entender que ali estavam os filhotes da fera, então sai correndo, gritava coisas sem nexo, sem olhar para trás e notava que ela vinha atraz de mim, corri tanto, que já amanhecia e cansado, cai ao chão e disse: _seja o que Deus quizer! Estava ali de bruços e pressenti que o bicho chegava perto, um bafo morno na minha nuca, eu ali esperando ser comido pela onça, mas ouvi um latido, no meu ouvido.

                                      Era o gabiroba, que abanava o rabo, ai comecei a raciocinar; que o que estava dentro da caverna; era o gabiroba, em baixo de mim, então corri do próprio cão de caça. O dia amanheceu e cheguei na casa do compadre: estava todo rasgado, sujo, arranhado, em estado deplorável. O compadre me olhou de cima a baixo e disse:

                                     _Pelo jeito gostou da caçada, ficou a noite inteira no mato, só não teve foi sorte, né!

                                     Apenas balancei a cabeça, afirmativamente e olhando para o lado, o gabiroba balançava o rabo, sorrindo de minha situação. O compadre, falou que no outro dia ia caçar comigo e com o gabiroba, e eu sem ofender, inventei uma desculpa e puz-me no velho fusca e fui embora. Tempos depois recebi uma carta do compadre:

                                     Cumpadi eu esqueci de dize pro sinhô pegar a trilha da direita, porque a da esquerda é perigosa, dá lá nos cafundó das onças, e que o gabiroba é um bão caçado, mas é especialista em coelhos, estô te esperando para nós caça coelho, inté.

                                      Rasguei a carta, e fiquei a pensar: caçar com cão de caça, nunca mais, nem com reza brava, agora: este ano eu vou é pescar.

          


                                          EU E O CONDOR

EU E O CONDOR A VIAJAR                                    FLORESTAS ENCANTADAS

ATRAVESSAMOS ALÉM DO UNIVÉRSO              SELVA DE PEDRA

PORÉM QUANDO VOLTAMOS A TERRA             QUE SÃO ACALENTADAs

ENCONTRAMOS TUDO SUBMERSO                      POR BRUXAS MALVADAS

AH! ESTA AGÔNIA                                                    UMA ESTRELA NO CÉU

DE ONDE VEM?                                                          UMA DEUSA NA TERRA

ESTA LUZ ESTRANHA                                              UMA GRANDE EXPLOSÃO 

É DE QUEM?                                                                METAMORFOSE DA GUERRA

UM VAMPIRO                                                             PEITO CORROMPIDO

OU LOBISOMEM                                                        ALMA ATORMENTADA

FORÇA ESTRANHA                                                   DIAS DE ESCURIDÃO

DO HOMEM                                                                 NOITES ORVALHADAS

GRANDES OBRAS DESTRUIDAS                            LUZ QUE BRILHA

GENTE E ANIMAIS; MORTOS                                 VOZ QUE  ENCANTA

PRÉDIOS CAIDOS                                                       SAI DO CANTO E FAÇA SOAR

CRIANÇAS MORREM DE FOME                              UM GRITO DA GARGANTA 

O CÉU ESCURO; EM DESORDEM                            LIBERDADE! LIBERDADE!

O SOL MUITO PERTO                                                ANTES CEDO DO QUE TARDE

QUE QUEIMA MINHA PELE                                     SONS DE CORRENTES

SAI-ME UM GRITO; PEITO ABERTO                      QUE ABREM-SE  SEM ALARDE

ESTA EXPULSA, QUE ME REPELE

E CAI O ÚLTIMO MURO





O vento soprava forte aquela noite, o céu estava escuro, não                  havia o brilho da lua, da janela eu via que parecia que ia desabar, de repente uma                  tempestade.

                                                Depois; um silêncio profundo, e ouvi; vozes. Oh! Vozes; pareciam vir do além. Caminhavam em minha direção; com passos largos, e certeiros, e sentia arrepios pelo corpo, o coração parecia saltar ou parar no peito, uma falta de ar, uma grande dor e veio o desespero e gritava.

                                                Gritava, mas; ninguém me ouvia, tentava falar, mas não havia ninguém por perto, ninguém me via, pensava estar tendo um sonho, mas, não acordava, mesmo que com grande esforço; somente ouvia passos em minha  volta.


Então vi que era a Rosa, que chegava em casa. _Oi Querida, tudo bem! Me ajude a acordar! Mas a Rosa não respondeu, passou por mim e nem notou minha presença, como se eu não existisse, mas vejo que ela conversa com alguém, que lhe conforta, ela chora e este alguém lhe abraça e dizem:

                                                 _É, hoje já faz uma semana que ele morreu!

                                                 _É mesmo, pobre do Adriano!

                                                 Adriano! Adriano, sou eu, eu me chamo;  Adriano!, então; eu morri, que loucura, mas agora entendo, eu havia passado a pinguela; entre a vida e a morte.



               A  LUZ


Hoje no escuro do meu quarto, vi uma luz brilhante, procurei apaga-la, mas por mais que tentava; não conseguia.

                                         Observei que minha vida seria como aquela luz, ainda melhor; como a um farol, que brilha na noite para proteger quem navega;  pelo mar. e assim eu poderia ser a luz,  dos que navegam nas trevas, uma luz que não se apaga.


Então, veio um pensamento estranho: e se todas as luzes do mundo se apagassem, então poderia ser que eu, seria uma mecha de luz nas trevas, persistente e então eu a chamaria de esperança.

                                          E esta luz sobrevivente, faria uma colônia de luzes, e seriam muitas, milhares, persistentes, e então provaria que o amor não se apaga diante do ódio.

                                           Se nós somos produto final de uma grande luz, que não se extingue, que não fere e nem destrói, ao contrário, apascenta e constrói, então: afirmo que:

                                            Somos o brilho dos olhos de DEUS.


                                                      O REI E O AMIGO

                                                     Tiraste um pouco de mim, e longe arrebatou.


Era tão pequeno o pouco.

                                                 Menor ainda foi o quer ficou.

O que se foi não prestava, era o mal em pessoa.

  E o que não foi, santo não era.

     Algo sem nome, uma coisa atôa.

                                                       Mas tolo e intolerável, foi o gesto seu.      

                                                     Com pouco se contentou.

                                                   E de muito se esqueceu.

Foi um santo que não era santo.

   Que pintou endiabrado, durante a escuridão.

      Com medo de purificar, num só golpe; arrancou meu coração.

                                                         Julgando desnecessário, da reza se esqueceu.

                                                       E o grande livro não abriu.

                                                      Foi grande e terrível a batalha, e ninguém  viu.

Dentro do desespero, a lua enlouqueceu.

   E nas trevas; eu somente me debatia.

       Sabia que me perseguiam, e me salvar, você não queria.

                                                           Ah! Desprezível;  amigo, nada justifica.

                                                         A sua vergonha e covardia.

                                                       Julga o que fui, e se foste tu, o que faria?

Certamente apagaria este sorriso idiota.

   E no lugar tomaria o meu rosto de dor.

      E a seus pés, suplico; me liberte, em nome do amor.

Agarre em todos os santos e sedento.

             Enfraquecido e horrorizado, a sua hora há de chegar.

                          E vendo a morte, teu coração vai parar.

                           E os mortos entoarão uma canção.

             Enquanto caminha para sua nova moradia.

Não devia bolir;  com alma alheia e entenderá a minha agonia.

Não entendo o porque, que quando nasci.

             Fui gerado; quando uma moça bonita.

                          Debruçada na janela, seus cabelos foi açoitado; pela brisa infinita.

                          E que belo foi, a natureza em festa.

              Me colocou no ventre dela.

E num grande prazer, morei nela, num pacto que se sela.

Milhões de anjos; cantavam e me carregavam.

              Tocavam trombetas;  diante daquela formosa mulher.

                           E todos os povos do mundo, seguiam numa direção qualquer.     

                            Eram, brancos, negros ou amarelos, e crianças.

               Toda espécie de animais.

Eu o rei, eles os vassalos, em grandes astrais.

Emocionada a mulher corria atrás, pedia seu filho.

                 Mas a multidão; não ouvia.

                             Mulher não atrapalhe, espere a vez, não tire deles a alegria.

                             De repente calaram-se as trombetas.

                  Os Anjos, os povos, não mais cantavam.

E desiludido, Eu o Rei, cai por terra,e via o povo que choravam.

Minha alma entristecera, e sem cantoria, me carregaram de volta.

                   E indo embora, me deixaram no mesmo lugar.

                              Me sentia só, foi que; senti a mulher chorando me abraçar.

                               Naquele instante; tudo era trevas e vivi um reinado estranho.

                    O tempo foi parado, e pude entender.

Que o mesmo povo que me amou, me entregaram para morrer.

Pelo que passei, meu amigo, me perdoa.

                     Como homem nada fui e também nada sou, liberte-me deste lugar.

                                 Veja-me como Rei, e deixe o povo por mim falar.

                 
Verá que fui amado, porque amei.

                      Ensinei o saber, e pelo povo fui ferido.

Fui um louco, joguete de política e por você eu fui traído.

Na terra vivi como homem. 

   No céu como um Rei.

       O meu amigo já se foi.

          Tenho pena dele, e eu o amei.

             Pela sua covardia; a glória se foi.

                                                                Ele é prisioneiro de si mesmo

                                                                E vivo na tua alma.

                                                                Como peixe no mar.

                                                                Pequei por amar.

                                                                Mas as palavras ecoam no tempo.

Voltarei e junto os anjos virão.

                                                Reunirei todos os povos. 

Numa grande canção.

                                                Aonde, até as aves e animais se encontrarão.

E todos me verão.

       Querem me carregar nos braços.

              Mas vocês; não  podem.

                     Comigo só os humildes vem.

                         E a terra... a terra, explode em pedaços.

                               E somente pó, voará para o além.

   Zig ou zag...  zig ou zag...  zig ou zag...   Assim nós vamos caminhando para o fim.    




O MENSAGEIRO DA CHUVA
                                                   Os dias que se seguem, muito quente, ano difícil e a seca toma-nos de grande brutalidade, que a muito tempo não acontecia tamanha desgraça, a terra partia; ressecada, os animais morrem e os homens erguem-se em preces aos céus a procura de socorro.

                                                    Eu vou levando a minha vida, nesta pequena pensão deste lugarejo, agora sem hospedes, é claro! Sobrevivendo do que ganhei anos antes. Certo dia no horizonte; visualizei  um espectro; que vinha na minha direção e quando de perto eu vi; tratar-se de um homem e ali estava na minha frente; uma coisa estranha; vestia-se de uma capa preta, cabelos vermelhos, olhos redondos e grandes, pretos e penetrantes, rosto pálido, muito alto, e fixando os olhos em mim disse, secamente:


 _Quero um quarto!

                                                    _Sim senhor! E mandei ele entrar.

                                                    O estranho; apenas apanhou a chave e rapidamente dirigiu-se ao quarto e estendeu a rede e dormiu. A noite chegou e então eu o acordei e convidei ele para jantar e enquanto comia, ele nada falava, e eu curioso; é claro, então puxei uma conversa:

                                                     _Parece que vem de longe?

                                                     _Sim, me respondeu.

                                                     _De onde vem, lá também;  há seca?


   _Havia!

                                                      _Por aqui a coisa esta feia, faz tempo que não chove, vamos morrer de sede e fome.

                                                       _Eu sei, respondeu, mas fique tranqüilo, porque hoje chove.

                                                      O que eu ouvi do estranho, me deu a impressão que ele não conhecia o nosso lugar, não conhecia o nordeste brasileiro, pois o céu permanecia claro, sem nuvens, quis até contrariar ele, mas notei que seu tom de voz era severo, tinha sido de grande objetividade, parecia que sabia o que falava, mesmo que sua voz é calma e serena. 


Após ter jantado, novamente ele se recolheu para o quarto e dormiu rapidamente, mais tarde, onze e meia, para ser mais claro, ouvi barulho e sai do meu quarto para averiguar, tomado pela curiosidade e vi que ele estava fora da pensão, fiquei atrás de uma janela, entreaberta e observava. Ele permanecia em pé, imóvel, até que ergueu os braços e balbuciava algumas palavras, que eu não conseguia decifrar e em poucos segundos o céu escurecia e começava a chover, parecia uma bruega, mas me enganei, pois caiu uma chuva pesada e continuada, parecia que o céu desabava em água e o homem na chuva gargalhava freneticamente, fazendo ecos e dançava de maneira espalhafatosa. No que pensava: _este cara é louco!

                                          Tomado por um impulso, abri a porta, queria chamar ele para entrar e sair da chuva, no que ele virou-se para mim, e havia em seu rosto um largo sorriso de alegria, de triunfo, seu rosto transcendia, inexplicável, ali imóvel, porém notava que ele definhava, seu corpo deformava; até que sua roupa caiu ao chão e o que restava de seu corpo, foi se arrastando com a enxurrada , até misturar a água e sumiu, por um determinado tempo fiquei ali parado, atônito, pasmado, quando então; restabeleci do susto, peguei minha bruaca e retirei o meu capote e sai lá fora a procura do estranho e nada encontrei; sumiu de vez.

                                          Passaram-se os dias de muita chuva e a terra seca; tornou-se forte e o povo cantava de alegria e rezava agradecendo a Deus pela chuva e os anos também passavam, eu nada contei a ninguém, pois; sabia que não iam acreditar mesmo, então guardei segredo deste fato.

                                         Hoje; mais envelhecido, lá se foram vinte anos, depois daquele inesquecível dia, agora; de novo, estamos sem chuva, a seca voltou a castigar o povo, e já faz vários meses que estou sentado aqui na varanda a espera de socorro, o povo reza de novo, andam como espectros pelas ruas, sem rumo, ou direção, minha pensão; sem hospedes, e venho notando que as pessoas me olham desconfiados, pois acham estranho eu estar sempre ali esperando alguma coisa, que eles não sabem, estou sempre com os olhos no horizonte, mantenho um quarto arrumado, a rede estendida à anos, a espera.

                                              De repente, vejo no horizonte alguma coisa, uma pequena mancha escura, no meio de uma poeira vermelha e a mancha negra toma forma de um espectro e a cada momento, quanto mais chegava perto, só podia ser ele! Vinha chegando, caminhando lentamente, em câmera lenta, atrás dele, no céu; nuvens pretas,  relâmpagos e trovoadas e ali ficou ele diante de mim, com o mesmo sorriso, daquela fatídica noite, sem demora, apressei em abrir a porta e disse:

                                            _Entre, mensageiro da chuva, seja bem vindo; neste pedaço de chão tão carente.




Angustiante; foi assim que eu nasci, em tempos difíceis, num sertão bravo, assim diziam os desbravadores, fui é certo rodeado pela natureza, somente uma lembrança triste, enquanto crescia; da mãe que me deu a vida e depois morreu, deixando só neste mundão de Deus.

                                           As roupas eram remendadas e desbotadas, pé no chão; descalço é como se diz, seis anos de idade, um gatinho como amigo, os cachorro do meu pai de criação, uma cabrita, aonde eu mamava, como um cabritinho e por entre os cafezais a brincar, ora; sentava em um tronco de uma peroba caída e ficava ali olhando uma cartilha velha, que ganhei da minha mãe de criação, que já tinha sido de sua mãe, admirava aqueles rabiscos estranhos; A B C D ... E

                                             Dias e dias se passavam e eu a mologar:


 _Como é bonito estes traços, coloridos, meu pai disse que quando crescer; a gente vai estudar na cidade e aprender a escrever e que isto que eu vejo se chama; alfabeto, quanta vontade tenho de desvendar tudo isto. E assim ficava horas e horas folheando a tal cartilha.

                                            Os meus pais, e eram pobres e analfabetos, e mesmo na minha inocência, sabia que era preciso; um dia estudar para vencer na vida e dar melhor condição de vida a eles. Até que um dia, a noite; estava só, sentado numa mesa da cozinha, debaixo da luz de uma lamparina, estava ali admirando a cartilha, foi quando as letras começaram a sair do livro, a primeira foi a letra A e seguidas pelas demais e prostraram sobre a mesa e tomadas de vida, em pé, elas falavam comigo e me olhavam alegres e saltitantes, a letra A falou:

                                                   _Estenda a sua não pela mesa, assim eu fiz, e ela subiu na palma da minha mão e pediu novamente; para que eu levantasse a mão a altura do meu rosto, eu fiz, e então; na palma da minha mão, ali diante dos meus olhos a letrinha vivificada falou, mais ainda:

                                                   _A razão de estarmos aqui hoje diante de ti, é muito simples; é porque temos notado a sua admiração por nós, sentimos a sua vontade de escrever e de ler, pois então queremos ser suas amigas para sempre, porque nunca mais nos verá assim saltitando, mas nos usará, e tenha certeza que cada vez que desenhar uma de nós, saiba que: estaremos ali torcendo pela sua vitória, eu sou a letra A e comigo você ajunta a outras e poderá fazer a palavra AMOR, com o F você pode fazer a palavra FANTASIA e com a letra E você pode escrever: Esperança, e assim por diante, falava isto e as letrinhas pulavam e em fila  sobre a mesa e mostravam as palavras que formavam, olhava para baixo e via elas me referenciando, cumprimentavam a mim e após a letra A ter me apresentado uma a uma, então num tom sério falou, apontando para uma porta.

                                               _Menino, por aquela porta; um dia sairá e é provável que terá diante de si um mundo novo, perigoso e desconhecido, nós estaremos ao seu lado sempre, aprenderá a nos usar, de nós terá desfrutes, se bem usar, mas se mal nos usar; poderá muito sofrer, mas com o tempo saberá que terá além de nós, mais um guia fundamental. Após falarem isto, alinharam-se e dando adeus, uma a uma, foram saltando para dentro da cartilha e ali permaneceram imóveis, como antes, e me perguntando. Como?


Como previra a letra A, por aquela porta, um dia um rapazola passou por ela, e noutro mundo foi viver, deixou para traz; a casa de barro, e os cafezais, o tronco de árvore, e a lembrança feliz, daquela noite, levou consigo apenas a velha e amiga cartilha.

                                            Hoje, ainda olho para as letras e imagino se; poderiam  elas falarem comigo de novo, poderiam me apascentar o coração, falar de alguma novidade, me encantar; trazendo a alegria e a inocência; que parece eu ter perdido, e pedir descupas, das vezes em que as usei erradamente, mas nem a ciência evolutiva, mágicas ou qualquer outro meio, poderá eu fazer voltar àquele tempo.

                                            Lembrei do outro guia, e parti em busca da descoberta, fui daqui para ali, para lá, para cá, investigando, vendo, aprendendo, observando, tomando partidos, somente agora a pouco tempo, já envelhecido, é que na esquina da ignorância; aonde homem algum não entra, ali encontrei o que queria; O PROFESSOR, o que hoje eu sou; ensino, e acompanho com paciência meus alunos, mas, ainda foi ai que; no escuro da imaginação descobri um ser secreto, que as vezes o chamo de divina inspiração, um mestre dentro de mim, fundamental, aonde tudo que escrevo é digno, sem o saber dos doutos, mas com a simplicidade de um leigo, produto de um sopro constante em meu coração, a voz suave e deliciosa do mestre fundamental; DEUS!




                Foi numa cidade do interior; em que o prefeito havia construído uma praça, grande e moderna, bem no meio da cidade de Iporã, Pr, redonda e cheia de árvores, no meio ergueram uma estátua, uma homenagem a um desbravador da região, não seria estranho se este ilustre não fosse o avô do prefeito, mas enfim; o que importa e ter um herói na cidade.

                E no dia da inauguração da praça, e do tal busto, ali se encontravam quatro personagens típicas  e pitorescas do lugar; tinham apelidos e andavam sempre juntos, chamavam eles de; OS QUATRO CAVALEIROS DO APOCALIPSE, eles seriam; o guarda, um único policial da cidade, encarregado da manutenção da ordem e este tinha um problema vocal; era gago, e os outros três; um era cego, outro surdo e o último; mudo.

                  E depois da grande festa de inauguração, com foguetório e tudo o que é de direito, até banda de musica, os dias passavam, e acontece que na base do busto do referido herói, havia uma rachadura e o guarda resolveu fazer caçoada dos companheiros e apanhando a mão do cego, disse:

                _De-me a-a m-ão a-qui-qui um pó-po-pouco. O cego deu a mão.

               _Sinta es-es-ta   ra-ra-chadura.

               _Sim eu senti, seu guarda!

               _Esta é a pe-pedra fun-fundamental, e esta ra-rachadura se um dia au-au-mentar a estatua vai ca-cair e em-em-então, será o fim do mun-mundo.

                O cego; acreditou no guarda e ficou assustado e arrumou um pedaço de ripa, que cabia exatamente na rachadura, entrava apertadinho, toda vez que ele tateava a estátua e todo dia;  se podia ver o cego as voltas com a estátua, colocando a madeira e experimentando a rachadura.

             _Seus dois amigos, que o acompanhava sempre, menos naquele dia que o guarda fez a tal brincadeira, de nada sabiam; apenas olhavam desconfiado para a atitude do amigo, mas por vergonha e até por respeito nada perguntavam.

               Mas num belo dia, lá estavam diante da estátua, o ceguinho, o surdo, e o mudo. O cego ao repetir o ritual, sentiu que entrou folgado a tal ripa e colocando a mão no bolso retirou outro pedaço maior de madeira e colocou lá também, e eis que; entrou folgado também, apavorado começou a gritar: 


_É o fim do mundo! Corram; é o fim do mundo!

                   Como era a hora da missa matinal do domingo, a população, em quase um todo, estavam na igreja, e lá na praça uma confusão; pois um ouvia, mas não falava, era o mudo, que gesticulava para o surdo que  não ouvia mas gritava e os três corriam desesperados em volta da estátua.

                 _É o fim do mundo! O fim do mundo!

                 Por ali passava um garotinho, que vendo tudo aquilo, correu até a matriz e assustado, ofegante, entrou na igreja correndo e gritando:

              _É o fim do mundo! É o fim do mundo! 

              Ali instalou uma grande confusão, uma correria, caindo um por cima do outro, o padre chocou com o sacristão e saíram correndo para a praça e lá chegando.

              _É o fi-fim do mundo! Gri-girtavam vocês e a esta-ta-tua estava ca-ca-ído sobre vo-voces e ai eu acordei e aça-cabou o so-sonho.

             _Nossa! disseram os três de uma só vez, ou seja; em duas vozes, mas que sonho, em seu guarda.

              _Pó-pois é, e e-e-e-eu acordei apa-apavorado, mas já é ta-tar-de, já passa das vin-vinte duas ho-horas, eu ainda tenho que faze-fazer ron-ron-da.

               Porém ao sair dali, o ceguinho, aproximou-se da estátua e num gesto simples, colocou a sua bengala de forma que escorava a estátua e virando-se para os outros disse:

               _Agora, podemos ir embora, o mundo já esta salvo!




 O PASSAGEIRO

                                 Isto aconteceu; num ônibus em que eu viajava e que fazia a linha de Minas Gerais ao Paraná. Na rodoviária, quando os passageiros embarcavam, já lotado, apenas havia um lugar vago ao meu lado, então o cobrador sabia que faltava alguém e o motorista deu um tempinho, até que chega correndo um Mineiro, que pela primeira vez quase perde o bonde, e quando este tenta entrar no ônibus o cobrador embarga:
                                  _Amigo, sinto muito! Mas o senhor não poderá viajar.

                                  _Uai moço! Que manera num posso viaja, que há de errado, to rasgado?

                                  _Com este pássaro, este papagaio, o senhor não pode embarcar.

                                  _Uai! Uai! Moço, proque não posso i?

                                  _É a lei, lei da empresa, é proibido transportar animais, sabia?

                                  _Sabia não! Que dize que meu papagaio num  pode viaja?

                                  _Não!

                                  _Bem: se meu papagaio num pode i, eu tumbém num vô, e pêra ai. Vocês devorve o meu dinheiro?

                                  _Não devolvemos?

                                  _Uai, como é que pode isso?

                                  _É a lei meu senhor, e por favor! Deixe nós ir, já estamos atrazado.

                                  _Mas moço, diz ai, quem fez a tar lei?
                                  _Foi o proprietário  da empreza.

                                  _Você conhece o proprietário?

                                  _Não, meu senhor!

                                  O papagaio que estava quieto até então, resolveu falar a seu dono:

                                  _Bem que ieu falei, Zé, bem que ieu falei, um dia tropeçaria numa de suas leis, Uai!

           
_É Romeu, ce tem razão!

                                   Com esta deixa;  eu me aconcheguei na minha poltrona, e olhando pela janela, enquanto o ônibus ia saindo, lá ficava um homem interessante, usava um terno xadrez, um chapéu de palha, numa mão uma mala marron, daquelas antigas e na outra mão o seu papagaio, e ora veja: não pode viajar nem mesmo no seu veículo, pode uma coisa desta?


       COMO É BOM SER CRIANÇA



São noites, como a de hoje, em que lá fora a chuva cai mansamente, sem cessar, e olhando pela janela, sinto-me diferente, o corpo cansado, após mais um fatigante dia de trabalho, eu deveria ter sono, mas não consigo dormir, já é madrugada e chove muito, chove, como um grande calmante, faz a alma rejuvenescer e também nos faz trazer recordações, a chuva é como o relógio do tempo: sinto que cada momento os ponteiros me faz regredir, e ansioso sou transportado ao passado.



Me, vejo;  e sinto como uma criança novamente, vejo a minha volta as mesmas coisas de antes; os meus amigos, um mundo colorido, muita felicidade, ser criança e nada mais, ah! Meu Deus como é bom ser criança; correr pelos campos verdes de pés descalsos sob um céu azul, sem se preocupar com o amanhã, empinar uma pipa, correr atrás de uma bola, sem se preocupar com os problemas dos adultos, somente viver, e viver... feliz!


 Há tantas virtudes em ser uma criança, que; as vezes; torna difícil explicar, se eu pudesse, faria parar o tempo e nuca ser adulto, as vezes como hoje; lembro que queria ser adulto, mesmo com o colo da vovó, os beijos da mamãe, os abraços do papai, as vezes algumas surras, devido a travessuras, ai eu ficava com uma raiva danada, mas que saudade daqueles tempos; se  eu;  pudesse...

                                                     Não, não consigo entender o mundo, a chiva continua lá fora e o tempo passando lentamente e eu aqui passivo.

                                                      _Papai, você não vem dormir?

                                                      _Oh! O que?

                                                      _Venha dormir, já é tarde.

                              
    _Ah! Sim meu filho.


    _Pai, o que o senhor faz ai na janela?

                                                       _Seu pai, filho; estava relembrando; o quanto é bom ser criança.

                                                        _É, pois; eu não acho, porque quero crescer logo, a mamãe as vezes me surra, fico com uma raiva danada, quero ser adulto, como você meu Pai.

                                                        Nessa altura, o que pude fazer foi; toma-lo no colo, abraçar ele fortemente, beijar seu lindo e pequeno rosto, e dizer uma frase já célebre: 

                                                         “Tal pai;  tal filho”



MINHA MÃE


Minha mãe, onde está?

Hoje é o teu dia, comemoram o dia das mães.

Mãe;  só sei que esta muito longe; além de minha imaginação.

Você esta no infinito, que Deus lhe reservou.

Eu não a conheci, eu não vi, não a tenho na lembrança, mas uma coisa eu sei: eu te amo.

Vejo neste dia a alegria; de mães e filhos se abraçarem.

E eu só lhe tenho, na saudade.

Eu aqui; estou só, mas sei que daí me acompanha. 

Nem os tempos, o mal, os erros, ou os acertos, me farão; esquecer da tua dor.

Quando eu pequenininho; sentia dores, você por mim gemia.

E quando chorando, pedia a N Sra de Fátima, socorro, eu também chorava.

Você não me ouvia, mas sentia.

Eu não lhe ouvia, mas sentia.

Mãe e filho; unos, um só.

Uma metade se foi e uma outra ficou.

A que ficou, é carne fraca e sofre.

Mas a que foi é forte e ampara.

Mãe séculos pode passar, ventos virão e irão, pesadelos passarei, mas nada fará que:

                                                            Eu deixe de te amar.

                                                                                                                        J FATIMO

                                                                  S O L I D Ã  O


Ter solidão, é viver em agonia constante, é sentir-se só, morrer pouco

a pouco é ver o tempo passar e nada fazer. Viver no anonimato, é ser 

passivo, alheio as vontades, mesmo na direção do destino, perder-se na imaginação, sofrer calado, isolar de tudo e de todos, não poder erguer a cabeça e olhar para frente, nem para trás. Sentir ocioso, acabrunhar no desalento, ter medo e desespero, aliciar e embebedar-se, embriagar em sonhos perdidos, viver no passado, ser o nada, reprimir-se sempre, guardar os

segredos, deixar de amar, somente odiar, rejeitar e ser rejeitado, viver como um animal, perder a razão do cociente presente, concientizar-se do passado, trancar uma porta e morrer, é um mal necessário, destrutivo, mata o mais forte, porque a solidão é o outro lado do forte, torna fraco o valente e herói o fraco, desajeita o ajeitado, não é bom, é despresível e 

desconhecidodos olhos dos homens sãos. Ter solidão é não ser nada, é ser um vasio delirando num infinito de plasmas, num abismo de trevas, num matadouro de bois, num campo minado, numa guerra de horrores, num lixo; junto aos abutres, num esterco de porcos, ou num padiero, comer o nada 

e soprar o vento, barriga de tropa, tripa de engodo, capacho do mal, olhos de martírio, ter solidão é; tão ruim que as vezes; pessoas se esquecem de que existem e andam por ai como zumbis, ninguém vê, ninguém quer, um peso morto, um nada no seu nada, dentro  do vazio de uma alma só.




JUGAS PELO QUE SOU! SEM SABER O QUE ÉS! TIRA O MEU DIREITO DE SER. O QUERO SER. PORQUE? TALVEZ, PORQUE SOU O QUE É! SENDO ASSIM TENHO O MEU EU. QUAL A NÃO SER SEU SER. SER, SENDO, SIDO, QUE DIFERENÇA FAZ. SE O MEU DIREITO DE SER QUER ME TIRAR! SE PERTUBA PELO MEU SER.  SERIA. SENDO, QUERENDO, TER, TENDO, TIDO, SENDO SIDO, PORQUE? VER MEU ÉGO. O MEU SER. SENDO SIDO, SEI: TER SIDO, SER É TER SEU SER, ENOBRECE O ÍNTIMO. PORQUE? QUEM É? SOU A CONCIENCIA! É POUCO, PALAVRA DE MERA COLOCAÇÃO. SEM EVIDENCIA, SEM IDEALISMO, DIGA MAIS. O QUE É? PORQUE?NÃO CONFUNDA, NÃO MUDE MEU SER. ELE É MEU. E SÓ EU POSSO USAR. NÃO DEIXE CONVALESCER. QUE ME DEFINHA. SE TENTO REDIMIR. QUE MAL É ESTE? NADA! O QUE É O NADA? MESMO DO NADA, OU NO NADA EU SOU! SE EXISTO. TEU SER NÃO ME TIRA OS PODERES, VOCE NÃO TIRA MEU SER. POR ISSO SOU. NÃO SOU COVARDE. MESMO DIANTE DO SEU GIGANTESCO SER. DO PODER DE QUERER. EU SOU. EU TENHO QUERER. VOCE ONTEM VEIO. HOJE VAI, DEU-ME ALEGRIA. E LEVA TRISTEZA. DEIXA SAUDADE. QUANDO PRESENTE; SONS. QUE ALUCINAM, QUE ESBALDA A IMAGINAÇÃO. ATÉ DOS LEIGOS. VOCÊ VAI, MAS FICA. IR E VIR É O MESMO. UM DEPENDE DO OUTRO. SE CHOVE, ESTIA. SE VEM SOL, TAMBÉM VAI.

NOVA MANHÃ, DEPOIS DA NOITE. ESTA NOITE QUE VIRÁ, NÃO SERÁ IGUAL, PORQUE VOCE FOI. PORQUE? FICA APENAS LEMBRANÇA. IR E VIR; ETERNA TRANSIÇÃO COMPLEXA. VER O QUE VEM. E SENTIR O QUE VAI. SE PUDESSE MUDAVA PARA O SOMENTE VIR. SEM O IR. MAS É CERTO QUE O QUE FICOU LÁ, CHORA. POR QUEM VEIO. NÃO É POSSIVEL VIR SEM IR. MAS SE VAI UM DIA VOLTA. E SE POR ACASO EU NÃO ESTIVER, OUVIRÁ ALGUÉM FALAR:

 _ELE VOLTA LOGO!                                                                        É SÓ ESPERAR...



Eu simplesmente; pensava muito  naquela noite; triste e longa. Em meu quarto, sabia que um novo dia viria, e eu como sempre; sentindo aquela  sensação estranha no meu corpo, parecia ser uma; transformação, parecia que mudava de personalidade. Antes alguém desconhecido, um malabarista da vida, agora audaz, sucedido. Amável e valente. Mas muito triste; vivendo assim; em discrtível lamento, sustentando a tese; da esperança e da vitória, forçosamente. O meu problema é querer ter um só lugar ao sol. Mas como? Se não consigo enxergar a exatidão, deste mundo em conflitos, flagelos: guerras, fome, é tudo o que vejo, sim! Só vejo o mal, raramente se tem noticias boas. Ah! Como desejo que; de repente; num clarão, como num passe de mágica, surgisse naquela janela; com luzes coloridas, piscando por todos os lados; um disco voador.

                                           Ah! Eu pediria; tantas coisas: em primeiro lugar, pediria uma viagem em seu tenaz objeto voador, deslizando por caminhos diferentes, planetas estranhos, terras estranhas, gente estranhas, que ria contemplar e pisar, navegaria por entres as estrelas reluzentes, amaria uma mulher estranha, numa forma de vida estranha, ser um estranho, e é bem possível que não quereria ser mais eu mesmo. Sim não quero ser eu mais! Quero ser outro alguém, um estranho qualquer, em um planeta qualquer, com estilo de vida qualquer. Sem nenhuma semelhança com o atual, que na realidade é o que? Que eu sou um pensador, isso eu sei; e sou mesmo. Mas na realidade um grande sonhador; audaz e que sente as emoções fortemente, e sonho com a tal eternidade, com um mundo cheio de amor e de esperança, um mundo lúcido. Ah! Ta bom! Entendi; é o céu que quero chegar, mas quem sabe; se numa dessas minhas viagens pelo espaço eu consiga dar uma chegadinha no céu, só pra conhecer e talvez lá encontre o que chamo de estranho.


ETERNO AMIGO: JOSÉ BALBINO SOBRINHO

               PORTO UNIÃO                                             LÁ NO ALTO DA SERRA

Oh! Porto União, cidade bela                           Foi lá no alto da serra

Junto a ela; eu passeava                                   Onde água doce; eu bebi

Nas tardes quentes ou frias                              Na cava da rocha pura

Do clima variável do sul                                  Onde bebia o juriti

                                             Nos montes da minha terra

Mas um dia eu parti
                                  Muito distante daqui

E muito longe;  vim ficar

Aqui vivo a pensar
                                         Do bolso da roupa pobre

Quando volto a ver vocês                                Teu retratinho eu tirava

                                                                         E olhando com muito amor

Para matar de uma vez                                     Sorrindo, ele eu beijava

Esta saudade infinda                                         E descia a serra correndo

E juntos podermos contemplar                         Para onde você estava

Do Iguaçu; as margens lindas.

         21/11/81                                                   E assim ia passando o tempo

                                               Carregando minha infãncia

                                               E os lindos sonhos floridos

__________________________
                      Que tive, quando criança


                      É o amor de menino


                      Que não me sai da lembrança

Pobre rosto cansado

Que a doença marcou                                       Adeus cajueiros doces

Olhos tristes envelhecidos
                    Imbuzeiros e sasafrazes

Só Deus sabe; quanta dor
                    Adeus, quixabeiras velhas

Ao ficar longe dos filhos
                    Onde cantava os sabias

Que com trabalho ela criou                             Adeus infância querida


                                    Que não volta jamais.

As vezes vão e voltam                                     Oh! Minha querida terra

Pra lhe perguntar; como vai!
                            Não vou te esquecer

Ah! Se os filhos soubessem
                             Teus calderões; nos lajeiros

O quanto valem, mãe e pai
                              Cajueiros e embuzeiros


_______________
                                     Da casinha rústica e do candeeiro e vela


11/05/81
                                                Onde feliz eu vivia a olhar os olhos dela.                                       


Alagoinha- Pernambuco
            



AMANTES

Lá no céu tem um Q                                                                                                   Anunciando você

 Estrela acesa; brilhando só no infinito                       Mas que pena, pena mesmo                                                       .AMeu Deus! Como  é bonito                                     Você lá longe, tão distante

A estrela dos teus olhos
Eu aqui, tão solitário


Poderíamos ser amantes

Hoje a noite já vai alta
Eu navegando por ai, a esmo

Eu cá, sozinho a meditar
E você por caminho errante

Como é duro a solidão
o meu destino, você garante

Sem ter um alguém para amar

Faz um nó, no coração
Mas qundo esta por perto

E os olhos vivem a chorar
Estes lábios macios

Por tamanha indgnação
E este teu corpo molhado


Me deixa todo arrepiado

Numa nave espacial
E na loucura, como alucinado

Eu queria viajar
Fico todo assim

Até a esta estrela chegar
Te querendo só pra mim

E os teus lábios beijar
Num amor, sem ter fim

Ter corpo abraçar

E de suor me molhar
Mas, como é triste a ilusão

Porque; amar não faz mal
Vem o dia e você vai


A luz de teu olho se apaga

Da garganta sai um grito
O meu lamento é em vão

Que se perde no infinito
Dos meus braços você sai

É como um sussurro, que digo
mas não faz mal, meu bem

Eu amo você estrela solitária
De dia você foge, para o além

Que brilha sem temor
De noite, minha amante, você vem

E irradia um calor

Que enfeitiça os meus olhos



                                                                                         LIBERALINAO, COLUNISTA DA GAZETA DO POVO, SEM TITULO.

SÓ

  VAIS AO TEMPLO

     REZAR

       PELOS QUE SÃO

          INFELIZES...

             NO ENTANTO O SANTO

                 DO ALTAR

                    NÃO PODE OUVIR


                        O QUE DIZES...


                             FINGE QUE ATÉ


                                ME DESPREZAS


                                    PERANTE A FACE
 

                                       DE DEUS....

                                          MAS EU TEU

                                              LIVRO DE REZAS

                                                 HÁ CINCO        

                                                      CANTICOS MEUS...

                                                          DIZES QUE DEUS

COMO PAI                                          NÃO EXISTE E

  TÃO MANSAMENTE                           SE EXISTIR NÃO

     E TÃO BEM...                                           É SANTO...

       QUE SE ESTOU INDO                               POR ISSO VIVES

          ELE VAI                                                       TOMANDO BANHO

            SE ESTOU VINDO                                         DE PLANTO...


ELE VEM...

                 PERANTE A FOME
                                      QUANDO TE VEJO

                 QUE INSISTE                                                   DESPIDA

                    EM ME PROPOR
                                    LONGE DA VISTA

                       DESAFIO...
                                       DO POVO...

                          NADA ME DEIXA                                         VOLTO AO COMEÇO

                            MAIS TRISTE                                                  DA VIDA

                              QUE VER                                                           E FAÇO TUDO 

                                 UM BERÇO VAZIO...                                         DE NOVO...



Na encruzilhada silenciosa do destino

                              Quando as estrelas se multiplicaram; 

                                     Duas sombras errantes se encontraram.

                                             A PRIMEIRA FALOU:

_Nasci de um beijo, da luz, sou força, vida, alma e esplendor, trago em mim toda a sede do desejo, toda a ânsia do universo, eu sou: o AMOR. O mundo sinto exânime a meus pés, sou o delírio e a loucura, e você quem és?

                                             A SEGUNDA RESPONDEU:

_Eu nasci de uma lágrima. Sou flama do seu incêndio; que devora, vivo dos olhos tristes de quem ama e para os olhos nevoentos de quem chora, dizem que ao mundo vim para ser boa, para dar do meu sangue a quem me queira, sou a: SAUDADE, a tua companheira, que punge, que consola e que perdoa.

Na encruzilhada silenciosa do destino


    As duas sombras como vidas se abraçaram;


E desde então, nunca mais se separaram.



POVO DESCRENTE

                              São tão poucas as minhas palavras, e as vezes teimo em acreditar; nalguma coisa, mas sinto que minha verdade é sufocada sempre. Sinto que minhas razões são limitadas e de repente vejo a inverdade aflorar, dos quatro cantos e com certeza; levam ao alto a insegurança.

                             Por onde passar, talvez deixe saudades, e quiçá; deixe marcas na areia; aonde eu pisar, mas, será que alertarei as conciências. É o meu olho calmo, que vagueia ao redor, e é o cérebro que pensa saber; das soluções e que certamente há de vir do alto.

                              Vejo a flor que não é mais flor, o mar que não é mais o mar, e vjo uma luz, a do sol; que não brilha intensa; como outrora. São as pessoas que olham desconfiadas, e me cercam com perguntas de saudades, e sinto até mesmo; das coisas que não falam.

                              É verdade que os pássaros não cantam, na verdade; eles choram; desesperados; como uma criança perdida no meio multidão. Queria que os homens; não chorassem, pelas mulheres que não amam, e talvez não tenha mais casamento.


E fico pensando; nas maneiras, e meditando nas formas, mas não ouço e nem vejo as razões. É o ontem que já passou bem depressa, sumiu no horizonte do esquecimento e sobra o hoje; que é o lamento das folhas ressequidas do passado; que o vento da esperança; teima em espalhar para além daqui.

                               Os meus caminhos; são incertos, e os meus passos cada vez; mais lentos, pois o peso do tempo me dobra a cada segundo. Quem me daria um cigarro de palha, um beijo no meu rosto, ter grande sentimento e um abraço, bem grande; de verdade.

           
Quanto tempo; não sei mais o que é o amor, sou sensurado, e até desprezado, sinto ser um ponto vazio num horizonte. Ah! Minha mãe, o que te invejo! Pois sei que;  ao teu lado as coisas são melhores, rodeada pelos anjos, enquanto aqui; vou carregando esta angústia.

                      
Atoa, vou sofrendo, como um vagabundo que gira o mundo, atôa, atôa, sem saber se é preciso tudo isso passar e já me cansei de viver assim. Apenas desejo que após morrer; os ventos levem meus restos, tranqüilamente, singrando mansamente, me soprem no universo.

                                Por que desejo renascer, além daqui, viver como homem, num plano melhor que este aqui, porque; esta gente;  não são;  gente. Não passam de espectros espalhados pela terra, muitos riem da sorte que os cercam e julgam desnecessário reviver a velha crença, guardada no baú do esquecimento, e nasça; novamente, aquela criança; que encantará o mundo com sua certeira verdade, aquela que nos ensinou o amor.


                                                    O PACIENTE E OS MÉDICOS
                                                    Caminhava por uma rua, com certa dificuldade e apoiado numa muleta; um homem, e procurava naquele endereço uma clinica, para que pudesse resolver o seu problema, ele sofria de unha encravada. Ao chegar; ao fim da rua, num muro alto e num portão de ferro, uma placa que se lia: ortopedia, passou pelo portão e entrou por uma porta de um prédio singular;  numa sala; avistou um homem que vestia um jaleco branco, devia ser o médico, então: descreveu o seu caso, após ter exposto o seu problema; apareceu outro homem, também de branco, e após ter explicado novamente o caso, então foi levado pelos dois a uma outra sala, e:

                                                      _Muito bem! Deite sobre esta; mesa.

                                                      _O que o Sr acha doutor?

                                                      _mal, muito mal, examina o médico, apalpando-o, vamos ter que fazer uma cirurgia.


O outro médico, com uma corda grossa na mão, veio em direção do homem que estava ditado sobre a cama cirúrgica e amarrou ele, sem se importar com as tantas perguntas indignadas que o paciente nervoso fazia; sobre a necessidade de ter sido amarrado, notava uma certa estranheza na maneira deles estar lhe atendendo desta maneira, até que um deles disse ao outro:

                                                     _Caro colega, me passe os instrumentos cirúrgicos, por favor!

                                                     _Sim, aqui estão: temos formão, um martelo, serrote e um machado.

                                                      _Oh! Muito bem! Agora vamos aos detalhes da cirurgia.


_Doutor José, acho que;  devemos cortar a unha, ou; arranca-la.


_Não sei não, doutor Acir, a minha opinião é que; devemos corta logo o dedo.


O paciente gritava desesperado!

                                                       _não! Não! Senhores, é apenas uma unha encravada, apenas uma inflamação, coisa simples, mas...


  _Ora! Cale a boca! Os especialistas aqui, somos nós.


  _Não e não! Por, favor! Me;  desamarre, quero ir embora daqui!


  _Doutor José, eu acho que temos que silencia-lo.


  E foi o que fizeram, amordaçaram o pobre do homem, com um lençol que ali encontraram, e o dialogo continuou, diante do horrorizado homem, de olhos arregalados, que imóvel suava e rezava para todos os santos.


  _Caro colega, acho melhor cortar o pé.


   O paciente tentava fugir, mas como, apenas encolheu o pé um pouco, como defesa, e:

                                                               _Se cortar um pé, acho melhor, que devemos cortar a perna, assim, o mal não terá raiz.

                                                                _Melhor então, e cortar as duas pernas, para que não fique manco.

                                                                 _Eu teimo em dizer, que se cortarmos na barriga, será melhor, o suficiente para encontrar o mal.

                                                                  _Mas ai; nós teremos que extirpar;  o estomago, e ele vai morrer, pois não poderá mais comer.

                                                                  _Não entendo porque ele vai morrer, pois se come é pela boca! 

                                                                   _Certo, mas aqui no estomago é que a comida é dissolvida e distribui as vitaminas para o corpo, daí é a tese de que o mal inicial dele deve ter vindo, como bactéria, pela boca.

                                                                    _E se fizermos; uma incisão; aqui no peito, assim aproveitamos e damos uma olhada no coração dele.

                                                                     Falavam e balançavam o machado; de um lado para o outro, sobre o infeliz homem, imobilizado, ora ou outra; miravam o machado num determinado ponto, e quando parecia ser o fim do arregalado paciente, eles mudavam de opinião e entre um desmaio e outro; o homem; gritava, mas apenas um sussurro saia de sua boca amordaçada.

                                                                       _Colega, acho que se cortarmos aqui na garganta, ele vai deixar de falar, notou que ele tem uma fala enjoada, acho que esta nas suas cordas vocais as bactérias infecciosas.

                                                                        _Você tem razão, acho que devemos é cortar fora a cabeça.

                                                                         _A cabeça?

                                                                         _Sim, nunca mais ele terá enxaquecas.

                                                  _Muito bem, estou de acordo.

                                                                          _Então; já que chegamos ao mesmo veredicto, vamos cortar fora a cabeça.

                                                                           E assim; o machado subiu ao alto, a direção; era o pescoço, o paciente segue com os olhos a subida do machado, que lentamente vem descendo, ele fecha os olhos, é o fim. Quando abriu, novamente os olhos, para ver que gritos eram aqueles; que ouvia.

                                                                        _Parem! Já com isso, me de isto!

                                                                       Eram dois médicos que entraram ali e com autoridade o salvaram. Após ter sido solto das amarras e quando já sentiu-se livre, pulou ao chão e saiu correndo, seu desatino foi tanto que nem notou que na corrida, bateu com a unha em uma mesa e havia arrancado a unha encravada, e quando o homem já estava portão afora, de soslaio olhou para a placa no portão e estava escrito:

ORTOPEDIA, e mais embaixo, estava escrito:

                                   [este prédio, foi doado recentemente pelo Dr Ortopédico, o Sr Calil, para uma entidade de psiquiatria; aonde agora é uma clinica de doentes mentais]

       ZIGUEZAGUEANDO NO ZIG OU ZAG...ZIG...ZAG...ZIG...ZAG...ZIG...ZAG...


Meu Deus! Porque o mundo é assim, os homens fazem tanta guerra.

E se esquecem de amar?

Porque o ódio; prevalecem  nos corações? Em vez da harmonia infinita.

E não se deixam ama?

Entoam, tantos heróis e tantas glórias em vão; são todos mortos sem pátria.

E onde fica o amor?

Ouço sempre tragédias pelo mundo, porém pouco de solidariedade.

Porque já não existe amor?

Bom Pai; veja que mundo estranho de se viver, são seus filhos terrestres.

Que não pensam no amor?

Quanta dor, em; mãe, pai e filho, fome que horror, sinais do tempo.

Salve-os, pelo seu amor?

Nada é bom, cheira mal, podridão e corrupção em todo canto que se olha.

O que falta, é o amor?

Perdoe-nos, porque não sabemos, e se sabíamos nos esquecemos de repente.

Que é preciso amar?

Este século é maldito, ou os abutres é que são caluniadores ou delatores.

Vivemos fora do amor?

A natureza, os pássaros e os animais choram e morrem, devo exaltar.

Em nome do amor?

Certo é que iremos até ti Senhor, devemos;  lavarmos o mal com lágrimas.

Ai termos que dar e receber o puro e eterno amor.


Vento que vem do norte, que traz o amor e a glória, que noticias traz de lá?

Vento; que trouxe a estrela d’alva, anunciou o homem, a esperança e um pouco de fé.

Leve para o sul afora, a voz do poeta, que não sou, sopre no ouvido dela; o meu amor. Falei o que ela gostava, cantei o que ela queria, mas não gostou e nem ouviu o que cantei.

Amei, sem limites, mas Lea se foi a tempos, agora que aprendi a cantar, faça ela voltar.

Era tudo que tinha, pouco o que ficou, leve a tristeza para o sul e enterre no abismo de lá.

Fale de minha agonia, da minha solidão, vá, mas, volte com noticias, se possível traga ela.

Faça que o mundo veja; o que há no norte, cante a canção mais bela,  uma que não exista.

Espalhe nos quatro cantos; a mais bela poesia, e corações vão vibrar e sentirão o amor.

Vento de onde vem, lá: há somente felicidade, um céu perpétuo e puro como uma criança.

Vento que vem do norte, seja forte e sopre lá no sul todo mal e mostre que aqui é melhor,

Fale para aquela ingrata, das noites vazias em que vivo, sonhando abraçado na esperança.

Os jardins, ainda floreiam, e colho sempre as rosas que ela plantou naquele dia;  feliz. 

Que os meninos, já  cresceram, e sempre perguntam: _Papai! Aonde esta a mamãe?

Vento que vem do Norte, leve o sonho e a saudade, e traga a realidade, vestida de setím.

Fale a ela dos meus planos, e leve este cavalo branco e vista-a de noiva e traga ela.

Mas com certeza, ai no sul tu verá o horror, muitos chorando e perdidos.

Peça licença ao Criador, veja se é possível, revive-la, bela como as flores do jardim.

Se esqueci daquele dia, certamente que sim; porém me guardei somente para ela.

Bata na porta da morte e como um furacão; varre as almas dali  e reviva ela para mim.

                                              _Foi, foi assim amigo vento, que aqui sentado nesta grama, desta colina, verdejante ao lado deste riacho límpido, a dez anos atrás, em meus braços ela deu um suspiro e se foi para o sul, descansou de um tumor, que fazia ela sofrer já algum tempo, não! Não enxugue, estas duas lágrimas que rolam por minhas faces, são os motivos por que ainda vivo a esperar. Agora vá de uma vez, vento de outono e me traga a doce; primavera, cheia de rosas perfumosas.


                                           O homem olha para o céu e transtornado diz;


_Que senso, que nada! Eu quero viver mais que você, e a minha alma não vai lhe pertencer, céu maldito, terra de pobre, planto e colho nada, nesta maldita terra seca, a não ser fome.

                                            O céu; continuava; azul e esplêndido, como sempre. E o homem, continuava gritando:

                                            _Que fé, que nada! Não acredito mais em você! Quase morro de trabalhar, capinando pedras, e você;  só me vê sofrendo, e nada faz para mudar esta porcaria de terra que nada cresce.

                                           O céu sempre o mesmo, azul, sereno, límpido. Sol a pique, e o homem esbravejando:

                                           _Que o inferno me leve, não agüento mais, planto e não colho, quando chove não tem sol, quando se tem o sol, não há chuva e quando há os dois, não tenho semente.

                                             O homem jogou a enxada para o alto, em direção ao céu e gritou mais alto ainda:

                                             _Aqui não planto mais, e olhando para o firmamento, que esta ferramenta fure este céu e acabe com Deus.

                                               Falando isto, saiu caminhando por uma estrada comprida e reta, mas se ele olhasse para trás, veria que o céu se escureceu e uma tempestade se aproximava, e pingos;  de sangue caia na terra em lugar de água.

SEM TER MEDO                                               SEM GLORIA E SEM TERRA

E SEM COVARDIA                                           SEM AMOR CASTIGA SEMPRE

ELA VEM; ASSIM                                             DIGO VAI; NÃO ADIANTA 

BEM DEVAGARINHO                                     E SE VEM NÃO QUERO

COMO QUEM PEDE                                        PENA NÃO PODER VENCE-LA

E NÃO CONSEGUE                                         VOCÊ É FORTE DEMAIS

E CHEGA SOZINHO                                        SOU JOVEM AINDA 

SEM TER UMA AJUDA                                  TENHO MUITO O QUE FAZER

VENDO MEU FUTURO                                  SAIA DA MINHA VIDA

VEJO SOMENTE SOLIDÃO                           ME DEIXE POR FAVOR

E SEM QUERER SONHAR                             AH! NÃO VAI MESMO

DURMO SEM ACORDAR                              EU JÁ SABIA DISTO

ELA VEM MANSAMENTE                            JÁ QUE VOCÊ VENCEU 

SEM AVISAR OU PEDIR                               PORQUE ESTE ROSTO IDIOTA

QUE O LUGAR É AQUI                                 ACABE LOGO COM ISTO

MAS O HOMEM NÃO É                                ME LEVE LOGO DAQUI

VEM VESTIDA DE HORROR                      INVASORA DA MINHA CASA

SUA FEIÇÃO; É PAVOR

CHERA MAL, SEM VIDA

CALMAMENTE, VEM CHEGANDO


                                                                      O ESTRANHO

            Sou um homem fraco; nesta terra forte, terra de herói sem berço e sem glórias

                   Perdido e sem orgulho algum, caminho, pela estrada insegura de minha      


  Imaginação, vejo que estou sozinho; tão só; que as vezes me assusto


Ao olhar em volta e saber que não tenho mais; os meus amigos


Vi sim! Senti! Lavei minha alma, penosamente chorei


Mesmo assim, mais que quero viver e viver


Por isso todo dia é dia de sortilégio


E a noite;  ela trás as trévas


    Sob sombras   e   cores


Aguardo respostas


    Que vem do ar

                                                                    Do espaço

        infinito       

passo além daqui, sem ter que voltar                                    jurando para mim mesmo                               

             que o ouro é a melhor forma
de resolver o problemático

                       sistema do sistemático
auto-afirmação da ciência

                       do poder de pressionar
 os homens que choram

                                                                       de   fome                                                                   

            de guerra

             fiz

                                                                          o que quis

                                                                  sem ter que pensar

                                                           nas formas ou nos erros

                                       que me condicionaram sempre

                                pela forma errada que o governo

                       impõe na terra de todos nós; os seres

                 se pudesse; pararia o mundo e acabaria com ele


e faria outro, bem melhor, só que sem o ser humano


que por pensarem ser fortes, são apenas escravos do


erro, da hipocrisia, de se fazer pedras sobre pedras

que o homem perca a arrogância e trabalhe pela verdade, sem covardia, e olhem para o alto, para ter certeza que o mal não vem do céu que cobrem nossas cabeças, para que o estranho não se faça conhecido, pelo homem fraco... fraco... fraco... fraco... fraco... fraco... fraco... fraco... fraco... fraco... fraco... fraco... fraco... fraco... fraco... fraco... fraco.


Passou o vento através da janela, que açoitou os seus cabelos, minha deusa, minha bela em forma de uma deusa, que virou uma mulher especial.

O retrato sobre a lareira; iluminado pelo fogo, os cabelos brancos de quem já viveu muito, pobre amigo, meu querido pai, que me olha e se me ve assim; não sofra por estas lágrimas.

Este copo em minha mão é injusto, o cinzeiro cheio, olhos vermelhos, sem sono, a noite vai passando, já é alta madrugada, nós vivemos em vão, brigando por qualquer coisa; que desastre.

Então  olho o retrato; e um pensamento ocorre: meu pai viveu uma vida inteira, real, e eu que julgo viver a realidade, que ilusão, esqueci de amar; a minha deusa.

Vai  o vento e a chuva vem; torrencialmente, pedi perdão a ela e chorando loucamente, deixei de ser um forte homem fraco e cansado nos braços dela adormeci profundamente.

Sem antes contemplar; o retrato na parede,  e eu queria a ele agradecer, pela inspiração, e estranhamente ele de lá sorriu pra mim; como o pai que dá vida a seu filho.



DE QUE PONTO MAIS ALTO DO MUNDO, 

EU POSSA VER O QUE NÃO QUERO

QUE LUGAR ESTRANHO; EXISTE, ALÉM DAQUI, 

E QUE HORA SANGRENTA; HAVERÁ DE VIR, 

DA SEMPRE; BOCA SUJA E INDISCRETA.

E OS OLHOS IDIOTAS; QUE SÃO CÉGOS,

BEM QUE ELES FICAM MELHORES; SEM ÓCULOS, 

ASSIM; NÃO SE  VÊ O QU É INDIGESTO.

OS ABUTRES JÁ SACIAM A SUA FOME

DA CARNIÇA DE HOMENS VIVOS,

QUE MAIS SE PARECEM; MORTOS.

QUE ESPÉCIE DE VIDA É ESTA?

QUE AO FRACO; CONFINA-SE A DOR. 

E É O FORTE QUE SE BANQUETEIAM, 

MAS; REPARTEM O PÃO COM O INFERNO.

QUE HORROR! A SENSAÇÃO DE UM CINEMA, 

EM QUE A TELA; É A NOSSA TERRA,

E OS ATORES; SÀO OS HUMANOS.

QUE VIVEM; NUM PALCO DE IGNORÃNCIA. 

AONDE OS SÁBIOS, ELEVAM-SE EM GLORIAS.

E OS PLEBEUS; MORREM PELAS CALÇADAS;

DE FRIO, FOME, OU DE DOENÇAS.

CARROS, CARRÕES, CARROÇAS E CAÇAROLAS VASIAS.

PRÉDIOS, MANSÕES, BARRACOS DE LÃMINAS.

CAVIAR, FAIZÃO, FEIJÃO E ARROZ, AS VEZES,

BANQUEIROS, DOUTORES, E  PATRÕES,

ANALFABETO, MALTRAPILHOS, DESEMPREGADOS,

CADA UM NO SEU LUGAR; É ASSIM OS LOUCOS ATÔRES,

NA FITA DO CINEMA OU NO PALCO DO GRANDE CIRCO

AONDE O PALHAÇO DA FOME; É ALEGRA DOS FAMINTOS.

OU NO BELO CONTO DE FADAS, NO CANTAR DO NINAR,

DORME! FILHO! DORME! O SONO ALIMENTA,

AI MÃE! AI PAI! QUE FOME, NEM CALDO DE FEIJÃO TEM!

CHORAM; MÃE E PAI, CALADOS, NA ESCURIDÃO.

NIMGUÉM VÊ, NIMGUÉM SABE, NINGUÉM RESOLVE.

DE QUATRO EM QUATRO ANOS, ELES VEM,

E OS VOTOS PEDEM, SORRISOS E ABRAÇOS,

OS CHAUVINISTAS; TRAZEM O NADA E LEVAM A ESPERANÇA. 

UM LUGAR QUALQUER, NUM TEMPO QUALQUER, 

UM PALCO FOI MONTADO, A PEÇA É REAL,

FIGURAM; OS ESPÉCTROS E OS SENHORES,

O ÇEU É A LONA QUE COBRE O PICADEIRO,

O PÚBLICO;  SÃO AQUELES QUE NÃO VEEM.

O PALHAÇO; É O POBRE, E O POLITICO; NÃO OUVE,

O POETA; É O QUE ANUNCIA, O ÚNICO QUE FALA.

CENAS SEM GRAÇA, MONOTONO, NIMGUÉM APLAUDE.

QUEIMEM MEUS OLHOS COM FOGO, 

APAGUEM, A LUZ DE MIM, PARA SEMPRE,

PREFIRO VIVER; NAS TRÉVAS PROFUNDAS, 

QUE CONTINUAR VENDO; AS INJUSTIÇAS SOCIAIS.

QUE VEM DA CORAGEM; DOS HOMENS COVARDES,

QUE NÃO RESPEITAM; FALAM UM DISCURSO MENTIROSO,

E NO DOMINGO, RESPEITAVEIS CAVALHEIROS!

DE JOELHOS, MÃOS DADAS, ORAM AO SENHOR.

QUE BLASFEMIA; OLHEM AS ROUPAS DELES!

E LÁ FÓRA, VEJAM! SENTADO NAS ESCADARIAS,

PRÓXIMO A PORTA DE ENTRADA, DA LINDA IGREJA;

UM HOMEM, DE OLHOS FINDOS, MAGRO E AMARELO,

ROUPAS RASGADAS E VELHAS, PEDE ALGUMA COISA,

QUANDO É AI QUE SAEM DA IOGREJA A OSTENTAÇÃO, 

E JOGA UMA MOEDA, PARA MAIS UM BRASILEIRO:

                                               QUE ESTA MORRENDO DE FOME!


ESTRANHOS CONTRASTES!

ZIGUEZAGUEANDO...ZIGUEZAGUEANDO...ZIGUEZAGUEANDO...ZIGUEZAGUEA

ZIG ZAG... ZIG ZAG... ZIG ZAG... ZIG ZAG... ZIG ZAG... ZIG ZAG... ZIG ZAG... ZIG Z

                                            O CAMINHO DA MORTE

Caminhei, caminhei, caminhei...

Parei

Vendo o vento enfurecido,

Sonhei, sonhei, sonhei...

Cansado, falei e chorei.

E a tempestade passou,

Veio a bonança, 

Pingos d’agua,

Caíram, caíram, caíram...

O sol radiante

O homem pelejando 

A terra secou, secou...

A planta; morreu,

E o camponês;  entristeceu,

Pés descalsos, barriga d’agua,

Dentro a água, fora a seca,

Nordeste brasileiro,

Terra de heróis esfomeados,

Canto, canto, assim sem graça,

O pranto, dos sorrisos idiotas,

A miséria, por que?

Pela dor, homem sofre,

Pela alma enriquece,

Analfabetos...

Vejo a comida acabar,

As crianças chorando,

Visto as alpargatas,

Ponho a enxada nas costas,

E vou caminhando...

Cabeça baixa sigo a estrada,

Chamada; o caminho da morte.

     ZIGUEZAGUEANDO NO ZIG OU ZAG

O VERDADEIRO NATAL

Quando eu coloco meus pensamentos sobre o papel, tenho medo de estart endo um pesadelo, daqueles terríveis, mas determinadamente, as letras vão aparecendo ordinariamente, e do meu olho cansado de ver o que não gosta, devido aos gestos estranhos do homem sobre a mesa farta, e me comovo ao ver, pequenos espectros, revirando o lixo a procura dos restos da mesa farta, ou implorando amor, aonde já não existe, meu cora’~ao as vezes pede para parar e tenta me dizer: que o importante é morrer feliz, que o homem desconhece até seu próprio corpo, que abusa; deixando a angustia e o desespero tomar conta de seus pesadelos, que a hora parece nãp passar e a cada tempo o espaço avança sem piedade, sem que alguma coisa seja feito, por causa da arrogância de alguns. RESPEITÁVEL, PÚBLICO! Passamos a apresentar o maior espetáculo da terra, vejam! Aqueles espectros que  ali caminham, carregam uma marmita fria, olhem para aquele atravessando a rua; pés descalsos, uma bela espécime, todos são; ótimos equilibristas, balançam na corda do salário mínimo, são valente domadores de leões, sobrevivem estes heróis; sem glórias, mortos vivos que são capachos dos gordos chauvinistas, são os pilares do grande muro da vergonha, de expressão cansada. Eles, Respeitável! Público! São felizes, porque quando morrem; descansam nos braços do consolador e os abutres; não acham graça em comerem o nada de suas carcaças. E o grande espetáculo continua sendo anunciado pelo senhor da ignorância, dos arrogantes e dos corruptos, vão ganhando sempre, caminham e caminham, destruindo os fracos e oprimidos, porque são covardes, mas não conseguem sufocar estes pobres trabalhadores, pois são neles que se vê a alegria; quando nasce uma criança, mais um futuro trabalhador, mas que pena, pena nascer assim, choro de tristeza, não vejo motivo algum para sorrir, pois é mais um a passar fome e ser enganado pelos políticos, as palavras que saem deste leigo não se perca no espaço, que o grito não seja um eco perdido no além, por quanto que neste mundo canalha; que zomba das coisas que sempre faço, muito além do eco, fora do tempo e do espaço, pode ser que neste maldito reino de palha; que se veste de ódio e mentiras; será pela verdade que de mim retiras; em grande quantidade e bondade; a colheita das espigas. O natal chega, para o pobre é a solidão, mas certo é que numa morada pobre, que não há o que comer, o que vestir ou o que beber, sem presente ou ostentações, a família reunida na mesa de tábua bruta, sem ceia, um caldeirão de feijão e uma panela de arroz, e hoje por ser natal; uma galinha ao molho, um refrigerante, somente, poderá ver, quem tem um coração piedoso; sentado ao lado deles: Jesus Cristo, que veio cear com eles a comunhão; do homem com Deus. Entre, Cavalheiro! E participe desta ceia, você será bem vindo.




                                  Hoje; faz tanto tempo, hoje me faz lembrar do passado, ainda quando era um jovem sonhador; era uma tarde de verão, ouvia o som de ferro sendo batido em ferro, da metalúrgica Castelo, ali no bairro;  Novo Mundo, na ainda boa  Curitiba;  aonde eu morava bem em frente da metalúrgica: Temmmmm! Temmmmmm! Temmmmmm! Sinto até hoje este som em forma de eco, como ia dizendo: era uma bela tarde de verão, enquanto assistia o National Kid, na Televisão, preto e branco, Telefunken, ia ali enrolando um bilhetinho num dos papeis dos bombons;  sonho de valsa, e de lá vinha a som: Temmmmm! Temmmmm! Era da metalúrgica Castelo, bem em  frente onde eu morava, ah! Isto eu já falei, pois bem, ainda não falei porque; eu enrolava um bilhetinho num sonho de valsa.

                                    A história é a seguinte: eu ainda um rapazinho; de uns l4 anos, devia ser, tinha uma grande paixão; por uma bela e doce menina, da mesma idade, uma morena de olhos verdes, que se chamava, Maria Luiza, mas naquele tempo; as coisas eram diferentes, eu mesmo; tinha vergonha de namorar, havia um grande respeito, e é claro que a mãe dela, sua irmã e o meu amigo, irmão dela, não sabiam desta minha paixão por ela, então: vai daí que; combinei com a minha amada, que cada vez que eu fosse para a aula, no colégio Miguel Moreira Couto, próximo ao Capão Raso, eu estudava à noite, e tinha que passar pela sua rua, então eu chegava até sua casa, no intuito de brincar com o seu irmão e levava um bombom para a sua mãe, seu irmão e sua irmã, mas no dela; havia um bilhetinho, que ela lia e depois me dava uma resposta, quando eu, que trabalhava vendendo pipoca, num carrinho, ali na praça do Novo Mundo, haja vista; que sua casa era berm na Avenida Republica Argentina, em frente da praça, num casarão de Madeira, aonde havia um bar, que o seu pai tomava conta, eu esvaziava o bujãozinho de água e várias vezes no dia, ia lá com desculpa de encher ele de água, mas na verdade era só para ver ela, pois que seu irmão, que era engraxate, cuidava do carrinho de pipoca para eu ir apanhar a água, e ainda sua mãe, trabalhava fora e ela ficava sozinha, era nestes momentos que: recebia resposta dos bilhetinhos e muito raro, pegava na mão dela, e logo corria para o meu serviço, acreditam que: fizemos até juras de amor, cortamos com uma lamina de barbear o dedo minguinho, meu e dela e colamos o sangue, num pacto: que seríamos um do outro para sempre, pode isso!

                                             Lá fora; Temmmmm! Temmmmm! Eu já disse, não é mesmo! Pois até hoje, já velho, ainda ouço aquele som como se fosse hoje, bem nós falamos daquela tarde, bem! Alguma coisa me pertubava; eu já falei da praça, aonde eu trabalhava, não é mesmo, então; Tinha ali também um ponto de táxi, os carros eram todos Vemaguet, novinhos, aquele carro que tem 3 platinado e três velas, bem lembro bem do Sr Rubens, um senhor taxista de idade, o mais velho no ponto, que mais tarde, por sinal: trocaram de modelo de carro e foram todos comprando o tal corcel, bem e havia também a farmácia do Japonês, as lojas dos turcos, a loja Jamil, a igreja, entre as ruas Wilson Churchel com a  Republica Argentina, de frente para a praça, que alias, era o ponto final da linha de ônibus, do Novo Mundo, também me lembro do motorista o Sr Silvio, e outros, bem as vezes eu ficava bravo com os motoristas, de ônibus e os de táxis, porque; filavam sempre um punhadinho de pipoca. Ah sim! Eu falava do que me pertubava: sim, sim! É que havia um mendigo, um negro, forte, que andava da praça do Capão raso, pela Avenida República Argentina, passando pela Praça do Novo mundo até chegar na Praça do Portão, ia e vinha, o dia inteiro, e o que me intrigava; era o fato dele, ficar enrolando retalhos de tecidos nos braços e nas pernas, pois que; ficavam roxas e inchadas, ele ia colocando estes panos, amarrando fortemente, um retalho em cima do outro, pra lá e pra cá, e neste dia, o povo dali, os comerciantes e moradores, pegaram ele, cortaram o seu cabelo e deram um banho, depois vestiram nele uma roupa boa, o tal ficou bonito de se ver, é claro que; fizeram isso na marra, mas valeu, eu fiquei feliz de ver ele bonito indo lá para os lados do Capão Raso. Ah! Eu não falei do J Maluceli, material de costrução, era no pátio deles que nós guardávamos o carrinho de pipoca, a noite, e dos Chier, com suas lojas e o prodócimo, mas que importa isso?


Já falei, do som que martela em minha cabeça, até os dias de hoje, talvez porque; trazem muitas, belas recordações, imaginem um apaixonado, era de ficar doente, o dia que eu não podia vê-la, bela Maria Luiza, sei lá por onde anda; já deve se avó, ou bisavó, sei lá, o mundo gira e gira, e Temmm! Temmmm!, todo o dia, batiam ferro com ferro lá dentro, a sabiam que; havia um quartel do exército, bem próximo a minha casa, e daí? Né! Outro dia e lá vem o Dito Louco, ou dito loco, seu nome era expedito, mas todos conheciam ele pelo nome de Dito Louco, e então; de novo, enrolando panos pelos braços e pernas, eu um moleque ainda, resolvi tirar a cisma e tratei de conversar com ele, que estava encostado na banca de jornal, ali da praça, comendo um pedaço de pão e enrolando retalho pelo corpo, perguntei se ele tinha família, ele disse que teve, falava meio enrolado, ora falava corretamente, ora não dizia; coisa com coisa, mas fui entendendo um pouco da sua história; disse que sua mãe, que a muito já não a vê, mais preciso, muitos anos, ela era uma costureira, e vivia daquilo, mas um dia resolveu emendar só retalhos, ai eu ia desenhando na cabeça as cenas que ele ia falando: uma senhora, negra, que pitava um cigarro de palha, provavelmente costurava na sua velha e forte máquina Singer, aquela era de ferro, e o pedal no pé, era aonde ela rodava a correia e ia costurando os retalhos. Ai o leitor se pergunta e daí?

                                              O fato é que, na descrição simples do Dito loco, eu ia imaginando, mesmo porque as vezes ele dizia que um som torturava a sua cabeça, e batendo na cabeça falava: Zig Zag! Zig! Zag! Zig! Ai ele ficava transtornado, e se agitava, eu ora outra parava a tal conversa e ia atender um freguês, ao sei se já falei; eu era pipoqueiro, ah! Já falei né!

                                                   Então, os sons, agora, já não eram só: Temmm! Temmm! Também; Zig! Zag! Zig! Zag!, ia eu imaginando, a cena: a mãe do Dito loco, ou louco, costurando, ia emendando os retalhos, de todas as cores, e a agulha ora estava em zig ora em zag, e o seu filho, coitado pequenino, ali com fome, vendo a mãe que só emendava panos, sem objetivo, fome e abandono, o expedito enlouqueceu, e ai sai por ai afora, amarrando panos, que dá dó de ver o inchaço nas pernas, por ele amarrar fortemente, e roxas, até aparecer feridas que infeccionavam e sangravam, as moscas ali botavam e as vezes se podia ver bichinhos nas feridas. Ainda se pergunta e daí? Bem eu já falei, que eu era pipoqueiro na praça, ah! Já! Também falei, dos choferes, das lojas, da metalúrgica, do meu grande amor, e daí? Né!

                                                  O que o leitor verá é umas histórias, algumas incomuns, outras comuns, é o caso do texto ou do contexto, do verso ou do reverso, do real e do real, da fantasia ou da lógica, em que as figuras dos textos, ora estão em zig ora estão em zag, tudo o que parece ser as vezes não é, e as vezes é. Não! Não estou louco! O que acontece é que durante toda minha vida, resolvi escrever o que via acontecer, ou nas noticias do dia a dia, escrever pelas minhas mãos, mas com a imaginação de uma pessoa, que tem problemas mental, como se eu fosse o DITO LOCO, como ele veria, seu modo de entender as coisas que nós chamamos de normal, e como eu disse: havia momento, no dia que eu falei com ele, que parecia a conversa de uma pessoa normal, e as vezes ele divagava e alucinava, então esta é para mim uma experiência inclivel, e escrevi com variáveis, ora em zig e ora em zag, como aqueles sons, ora era Temmm! Ora era; zig! Zag! E porque contei parte de minha vida? Bem é a foram que encontrei de ser zig, e quando volto a falar a mesma coisa, ai eu estou zag, então: leitor amigo, vamos ziguezaguear nas ilusões das linhas que tracei, partindo de uma figura real; que existiu e que deve ter sido enterrado como indigente, um ser que foi e não foi, porque: é assim mesmo; ora as pessoas que são zig, os ricos e sábios e as pessoas que são zag; os miseráveis, não uns terríveis contrastes? Pois é; assim veremos deliciosas histórias, que compartilharemos, ora na realidade ora não, o que importa é ziguezaguear pela vida, e é isto que toda a humanidade faz, pra lá e pra cá, e todos com certeza carrega na cabeça um som qualquer que mais lhe marcou na vida. Ah! Eu já falei, da Metalúrgica Castelo, lá no novo mundo. Que batia ferro com ferro: Temmm! Temmmm! E da mãe do Dito louco, que costurava fazendo zig zag... zig zag... zig zag... zig zag.   Ah! Já Falei! Bem e como será que era o som da barriga criança que via a mãe remendar retalhos, e chorava de fome?







